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CORRIIO PAULISTANO 
Aaaitaiifalâa Provincial 

l.* iiuio MiiHAftu Aog 17 Dl jiniiBD SI 1SB5 

PrtrtdMfia de tr. Paula Sauta 

A*! 11 h«rM da n>nh< (eiU i «hamad*, ««htia- 
M preiiatM «■ «ri. P. Soni».  S. da HatI», C. Ars- 

^   >ha,  MoMlra  da   Barrai,   R. Lobtda, 0. Maieira, 
-J.  BBMO,   O. Toltdo, F. Braga, KodrignM d« Oli- 

> vtlra, TÉaanta  dg   Aievada, P- da Cnal», Cintra, 
' ' Ii. ChBTH, J. Hora**, Crni,   Abranchai, Q   Tellaa, 

SlqDllra  Rala,   Alraranga,   Moras» Barroa, A  dos 
Battoi, Csrria, Piw, Piedids. A. QneirM,  A, Pfft- 
40| ünali da Sania • Braga Filha. 

Abra-H a atialo. 
O u, 1* atantula 18 a latioiiita 

,^.,;.-;,   aXPBDIENTB 

WFlOtOS 

Da aatriUríe do govaraai tnnamittl&do ou aa- 
tre  da  Campanliia OaMarelra a Eigattaa. lobra a 
Intalllganiia   da   alaaaala 20 g 4° a alanaula 31 do 

.   aastraato Urrado autre o guvnrao ti a raferida aoni' 
IianAla. tn  f da Abril da 1877.—A' «omniaaSa da 
Mtí;». 

Qa ntamo,  «nviaBdo adpia do aato paio qual a 
S'*erBo  adion  ■ aiaaosla  da lei D. {1 da3í d« 

argo do anna panado, aobra a aDnatraaflo da uma 
. Hlrada da farra ao parta da Tabatinga.—A' (om- 

: .nlailada jaailia. 
Do aainat uviando o «ato paio qatl a praaldan- 

.; ta  im prevínaia   aiaudon qna a eammra da Saotaa 
«oniidaragaa anipaaao o aontraato additlro qaa la- 

'..'Vraa  an iS da notembra ultimo, lobra a fornaei- 
. aanta da agna aoa habitantaa daijaalla aidada.—A' 

«aiDmiNio do Jaatiaa. 
.      Da aanara  da Uogjr-mtrimi  apranataado aa* 

balaaaata  da raaalu • daapaia do axaraloio dndo • 
ergamenlo pant o asartialo fotnro —A' aooiiBiaalo 
da oamiraa. 

Da aamara da Itft, pedindo a approTSfto do raga- 
lananto qaa ramatta, para a aamiterio manioipal. 
—A' aomaiaala da aamaraa. 

Da maama, an*iaado propoita pata alaTaglu doa 
vtasiiBaiiitoa do Mlador da aamitario. -A' aoinmla- 
■la da auDafM. 

Da aamara da S. foié do ParabjÜaga, trantnit- 
tlada vma repreaaataglo da naraaorea do moniaipla 
da BanU Branaa, qaa pedam paiisgem da aaos tar- 
ranaa ^ara aqaalla mnaiciqia—A' aammiailo da 
■atatiatlaa. 

Da otmara da Qiia Branta, reufttaBdo o Tegala- 
aaata da  praga do meiòado diqnella aidãda'a pea. 
dindo a aaa sppratagKo.—A' (ommlaalo da «ama- 

' IM. 
: Ç'    Da maama,  remaitaada o aan oroainanto para o 
-' atarolaio da 1S8S a 188a,-A- oammlajiao da «ama- 

Pafo d'aaiaiBblia provinaiil, 17 da Janoiro da 
18S5, Marair* da Bar roa—Rodrigo Lobato A' im- 
primir. 

A asiembléa lagíslatlva proTluoial degrsta: 
Art. l. Fioa araada ami asdslra da laitraafto 

primaria para o seio maaiiiiHao na uidada da Ta- 
Inb^ a «atra no Bairro doa Frtgaa, ao maamo mn- 
Biai^lo. 

RoTOgada* aa dIapaaIgSaa am aontrarlo. 
Pago d'a8Bamb1éi, 17 da Jaoairo da IS36. Ferreira 

Braga. A' imprimir. 

OnDBH DO Blí 

Ptooeda-ia ( eloigSo de aoinmiaiSsi: 

Commiiião de ('■•ttnda 

■na. 
anBaaBHTigSn 

.■.:^ 

' Da aamara da Prania, pedindo a rsTOgaflo da 
lal promulgada na latalo do anno paeaado, eitaba- 
laaanfo a taxa de 3(000 aobra tada eionvo da la- 
Taara a B|000 aobra oi aaaraTO* da.aidada.^Ã 'a 
•ammiBiBia da Jaatlfia a faieoda. a 

Da maima aoliiitando a dearetaçlo do medida, 
iobra oa raparei artantei aaa Doaiea doa Coqaairoa- 
Oorrago do* Ba^rea a Ribtltlo da Ponta Nova.i Com 
miada da faiaada 

Raqnwimeato da Joié Parreira Braga, residente 
em Jaiarabf, pedindo «onaBaiIo de aepaltara DO ja- 
liga da If. S, do Bom Sagasaao naqnella oidade. 
Oosunisalo da jastiga. 

A aaaambléa legiiIatÍTa proTineial raaolfa; 
Art. anleo. Fiaa rsTogada desde jd o art. 61 da 

lai n. 59 da 29 da Abril da 13S1 e aapprimida a oo- 
branga doa impailoi de barreira a diraiiaa de aibida 
aa.ãganaiadaaollaatoria daCanba no T«b«ão. 

Pago d'aBBamblda proTiaolal, 17 do Janeiro da 
1S8&. Moreira de Birroa—R. Lobato. (A' imprimir). 

A aaiambléa proTiBaial reiolva : 
Art. I. Fleam raTOgadaa aa' leis n. Í5 e 3d da 28 

da Uargo delSUqos eraaram oa impoatoa de &tOOO 
■ebra oi aiiravei da aldade a 3|000 aabre os eiiravoa 
fi% laTonra. 

" S. R. Pagod'aiHmbléaprov!nalal, 17 de Janeiro 
da 18SG. Horaira da Barro» — R. Lobato — Farruin 
Al*ai—SiqaaiiaRala—JoiéViieatadeAiaredo. A' 
luprimlr. 

A Hiambléa profinaial laaolva ; 
Flaa areada ama ladaica de primeiraa lettraa para 

o aaie maiaalino iio Bairro do larvo, maníaípio de 
8. Lnii de Parakjliaga. 

Foram elaitoa ; 
Alvea doa Santoa H 
Coriâa tü 

-■ .■-       R. Lobato H 
L Cbavea 14 
J. M^raOB 14 
a. Ttleda 12 
A. Cândido il 
En braneo 2 

Gaiultíuíção t laitfa 

Alvaraoga 14 
Abre na ht a 14 
A. dua SiotOI 14 
Cruz 14 
T. Braga IS 
A. Qaeiroí 12 
F. Braga 12 

•     Ej(a(i«íca 

3. Maraai 14 
R. de Oliveira > U 
P. da Cunha 14 
Leonel                .   ., 14 
Pinhal 12 
Qaaiioz            ' 12 
C. Muteira 11 

Gamara* Munleípan 

Qnalroí Tellfti in 
S. Rsii u 

'     Piadada   '-'  ' . 14 
Corrda 14 
F. Braga 11 
J. Bueno II 
Braga Filho 11 

Redactãt 

L". Giáf e* 15 
Abranehai          ' ■"■...« 14 
E. Cm •'à 

>í.:il FOLHBTIM (SS 

DRAMAS DA VIDA 
POB 

fliollio de Rlotaebourg 
'■'* 

TBROBIRA  PARTE 

O ir. Praiideate :—Antaa de indisar a ordem do 
dia, aommaniaa i oaas qaa o contraoio falto oom o 
Corrtio PauM.ana para a pablioa^So dca debitaa 
■aha-aa lindo, e que a meaa n«Qbama reíolDglo to- 
mafi lem que a ■■laoiblãa indique qual o meio que 
jutga melhor para a taAlÍBg{la do nuve euntraoio, 
falando lembrar qos o anno psaiado foi elle feito 
por naio de oouaurao. l'ade portanto a eaaa qoe 
lhe dd o alvitrs qne jalgir aoertudo. 

O ar. JoSo Bueno entende que a meaa deve uaar 
do meamo meio de qae nano o anno paaaado iato &, 
ohamar oonaarrenle* por edital, e que, pruviaoría- 
menta, deva aoutraaiar aam g jornul qos iLalhoreB 
coudieSae uffareaer, »lé qne ee laça o ountructo de- 
finitivo. Neate aectido manda nma indiuacBo á 
mMa. 

O ar. Abranehea iodioa qae os trabalhos lajam 
feitos provjsoriameuia )ielo Jornal cuju oontiuato 
Qndan,qua cumpriu ■atisfaotoiiamenle aa ubriga^Saa 
que aontrubio, a qna ae pabliquem udituua ahioinu- 
iio conaurienlaa, taado-sa em vista toass as oundi- 
^Saa qua eerviiam da base para o ooutraoto do anuo 
paaasdo. 

D Hr. .laEo Bueno deulara qa» aooita a iadioacSo, 
requer a rutJraun da su» e upruvuita o tinsejo iiaru 
peiiir qae a muei muniie reiiupriuiir o projuolu o 
i de lbH3, que Irata dn luatruaíâo pubiioa, porqub 
e matorJa tu alta importanoia oe que a aaseuib.é.* 
pieiiOH tomar logo On^abdoiuisuto, o que íeguujLP 
oaLíl lofjrmada, uâo eiisla iui(^raaso esno pigjejtu 
oa aearelaria da aasHuilJaa. 

O ar. M. PradodeoiarB que a banaada rapubllBanii 
aoaita a indisayjo   du sr.   Abruuehe* aiiresintandu 
Siorim uma Buo-enemda,  para qua Beja o ooutraoCo 
sito aom o jurnal que tiver maiur oiiculaflo. 

O ir. AbruusbOd i—Aoditu. 
B' ap^ruvaüa a indigaj^fio e a emenda. 

ORDEM SO DIA 19 

3> dliauiilo daa poitarai a. 34, de 18B4, da Mogy 
daa Craisi. 

3* dita das ditas B. 4, da 1882, da Jnndlah*. 
2^ dita daa ditie n. 8, da 1383, da Camplnai. 
1^ dita do projuato B 231, de anos paaaado, aa- 

foilaanda a aamara do Amparo a tander nn tarreno 
aaneza ao lemiterio rauniaipal. 

1* dita do dito n. 266, do BDOO pa aaa d O, auto ri- 
lande a aaaaara do Tieló a vendar nm terreno de 
aa* prapiiadada. 

1* dita do dito D. S9, do anno panado, elevando 
o* vanalmentoi doa emptigadoi da eamara da Bn- 
qnlra. 

!■ dita do dito n. 160, do asno paaiadoi alavande 
oa TenoimeBtoi do porteiro da lamara do Am- 
paro. 

1' dita do dito n. 163, do anuo paiaado, elevaBdo 
os veosimantog das empregadoa da aamara da Doos- 
CerrKgoa , 

l^ditado dit" D. 2QT. elevando d lalbigoil» de 
•Idada a villa da Sauto Aotonio da CBOboaira. 

1* dita do diln n. 304, aonaednndo dnaa aepoltn- 
rai na malrii da Cnnha ao tnoiDle-enronel Manoel 
Pereira deTuIal» e d. Hilária Rosi de Oliveira. 

1* dita do dito n. 246, eretudo uma aadèira miita 
de primeiraa letras no bairro do Malto Dentro, em 
Tanbaté. 

1* dita do dlio Q 241, aailareseado om artigo de 
poataraa da «umara da eapitsl. 

1* dita do díLo o 158, orçando nma ladeira de 
primelrag letrau no bairro do Pdea-'arande, em Tan- 
baií. 

1* dita do dito n. 56,areando nina eadaira da pri- 
meiras letras no baiiio de Sinta Crai, om S. José 
doi Campos. 

3* dila do dito n. 85, aotoriaando a oamara de 
GaplTaty a aontrahlr nm empréstimo. 

OH.   AIVTOrVIO   PRADO 

Lâ-86  no  Méssagef du Brésil  da  15 do 
oorrente: ,,.     ..^ 

« Todos aqnellaB qae se ínteresBam pelo 
faturo da oolODianção no Brazil terlo moti- 
vo de regosijo ao saberem a notioia da victo- 
ría do dr. Aatonio Prado, qae acaba de ser 
eleito deputado geral pelo 1* distrioto da 
província de S. Paulo. 

< Af õa liaver sido prirado do um das seus 
mais emiaeateB e activos defensores, o ar. 
Eacragaolle Taunay, o auSragio popular 
devia esta compeoançSo & causa da oolonisa- 
çfio, chamando á câmara o dr. Antônio Pra- 
do, o 1l?.S}.' 1"^'' °* imprensa, quer na 
assemblãa prÔvinmíJf..,ÍSÍ?. produzido provas 

de grande largueza de Tistas alUaía h^JlB) 
espirito pratica desenvolvido, fortificado e 
alimentado na escola da experiência. 

« Todos os nossos comprimentos ao nosso 
coUega do Correio Piiulislano. > 

Vimos uma carta assim íalsiãcada, dirigi- 
da ao njsao distiooto amigo o sr. Zacharias 
Antônio Franco, chefe conservador na For- 
taluza. 

Pois até a fiilaidade i meio de oaballaí! 
Muito põaco vale um partido, que usa de 
expedientes taea. 

Fallaien   ante-hontam  im Campina*, aoa 71 BB- 
DOS da idade, o 
varro. 

O  finado  aempra 
vador. 

«—Porque abi nSo ealaiias no leu lugar.> 
Ella abanun a aabav'a. 
<—Se esaa i a tn. profiasSo, rapliooo ella, en 

tua ülba, posao bam sugui-la. 
luíeiiimunta, eoatiuaun Moutilion em voi tre- 

mula de emuçSo, elb aoube Llu bem ataiar-me peio 
lado liKOO, que en aio Hooba resiiitir. 

O vBibo aulagon, e j-b^ixaudo a aabepa, disse; 
—Bila tornou-ae lonamoulal 
—Oh I disse o üonda de Suleare, pallido oomo um 

morto. 
E furtivamente eniagon duaa tagrimai. 

EBtellionato político 
Nao baatavaoi aos nossos adversários a 

posse do poder, e o abuso qua flzuram da 
iouflüeutia offluial, prpiutítteudo e ameaçan- 
do om nome, o por conta do govorno. 

Nao lies bastava tiimboiii o emprego da 
garrucha edo bacamarte, de que usaram cm 
.•'. Pedro do Turvo e em Üutacatú, para iou- 
tilisarum elágõi^s fuitaa, ou arredarem elui- 
tures do eiorcício do voto. 

Chegaram também à ftauJe duscarada, tj 
tentaram o mala eacaadalodo estellionato po- 
lítico, falaifiuauio cartas, o precurando per- 
suadir qiie o sr. conselheiro Duarte do Aze- 
vedo, havia retirado do segundo osurutioio a 
sua candidatura. 

Para osso ôm cortaram de uma circular 
do ar. Duarte do Azevedo, o trecho final, o 
remato e a aasignatura do illuatre candidato, 
o collaram o p.tpol verdadeiro a uma carta 
falsa por ttnuissLma fita de gomma. 

ir.   B*nto   Manoel  da Moraii Ha- 

perta&aen ao partida eesiar- 

Expoelçião provincial 
O Correio de Campinas do hontem traa a 

seguinte noticia : 
•A importante fabrica Viuva Faber & 

Filhos vai mandar á eipoaiçfio provincial a 
ooròa feita ao aeu acreditado estabelecimen- 
to industriai, para ser oollooada no túmulo 
de Garibaldi, a qual já : estava exposta na 
sala^do Circolo llaliani Unili. 

«lista bellíasima obra d'arto é quanto bas- 
ta para concatuar os trabalhos daqueiia ca- 
sa qua, por falta de tempo, nSo expõe mais 
productos. 

«A oorfla, de que tratamos, seguirá depois 
para a. ]talia.> 

A assemblãa provineial do Rio da Janeiro repra- 
aanton ao governo imperial, pedindo qna (easam 
oreadai rnoinB de examea garaea de prepiratorioa 
naqoella provinaia, i eamelhauía daa demaii em 
qoa nSo ha fuanldadog de direito, oonforme a diapo- 
sisSo do deoreto n. 54í9 de 2 de Outobro de 1873. 

DeolaroB o governo qoe, envida sobre aa trregn- 
laridadaa que naqnalle doaumento ee atlegam em 
rafereuaia aa ihamadas para oa exames a que le 
preaeda BO moniiipio da «dcia, e para ei qoaei aa 
iBHravem astndactes da dita provineia, informoa a 
inipeatoria geral da iniIrnasSo prlmatia e sei nada- 
ria qna muitos eatcdantea deixam de preatar prom- 
ptamaute DB eaua exames iinr nío aondirem í pri- 
meira a até i, segunda dae abamadas qna se faiam 
oanforme a ordem da inaeripgto, dando togar aquei- 
la ralla de •ompareaimenta a que ontroa eandidatoi 
^lOBteriormente insiriptos se apresentem a sejam 
examinados. 

A' viata do exposto e ponderada, entra antraeaoB- 
sideracSes, a que se refare t proximidade em qna em 
relaçSu A oSrte se aoba a oa pitai da provi a ela do 
Rio de Janeiro a i fooilidada de oammnniaatjBes en- 
tra ai doas aidadea, entenda a governo que nlo hs 
TBiSo para ae alterar o diapoata no manoionado de- 
•reio qaaulu dqnella provineia; o que T. exe. íari 
lenitar á referida aaiambiéa. 

O caso do •GIrondei 

Folhas portuguesas de 27 do paiiido pabliiam a 
egninta eommuBiaafao telegraphíaa da   Agtnoia 

Savis, daatada da Paris t 
. 1.* 

aÀ FraG'^''°^^'° aspliaaçOes ao Brazil aaeroa 
d'nm tiro disparado toú-Z ? P^í^ete S^rand,. dae 
Mesaagaries Marilioiaa, proeBdBoiC'''*^^'"'-''^'' "^ 
momento de entrar no porto dj Rio de Janeifo '   ^ 

Uni (D embora oi aglBtat.da diraeta tatttmf. Ia 
gabinete torBam-ia BaUvala pala aa* ' BbMlat*< 
falta de habllita«SM on da aampriuaBt* da damaa 
dos leos riipaitivea «argod multa amtwiá tada 
iiBo auaaada, o gabiBeta, dtato «laamBta am qna 
nlo foi o miBiatre A on B qae paiaoa pMfaalaik- 
te para oa tmlgoa aa diahsiroa da KiUda. «u qaa 
antorron a ponhil aisaaslBa aa paito da an alda- 
dio, on qua invantou atmgutõu htpalKioM agMai . 
il do Caatro Halu, aaha-ia • maamafsMlft* «a 
pleno direito da aoBtiBnar i tMta do* pab^wi u- 
goaioa. ,   . 

Nlo aanteatamoi a profnBda Blffllada «Uata Í9U.- 
triBa doi liberaai aoatampofanaoa t aada auía 
sptaiivel do qae aBtarirem>aa pmaltot skaiuH 
aemonna de qnalqaer aipaeio.    . 

O qne, aatraUBte, BIO poda Auar a inpNua da' 
opposiglo é parmittlr qna paeia iam pNtaataa 
eata aoamoda Boima da praaadar õa faata da ai- - 
taaçlo, 

A moralidade gmrariiimuUl Miga'a rigoraiB ap- 
plieaçto, na ordem polltíoa a sdmlBUlratlvat da 
respon ia bi lidado dos agentes' aoperioiaa da adai- 
niatrafto i aeite peato, pdde aar adaptado, per (UBB 

aspasie da aaslogia, o aaligo breoardo jflridlae da 
qne a bandtira cabrt a carga. 

Haa nma ooiia é tio valha antN BóI qsa BíD 

vale a pana damorarmo-noi em talambral-a i aada 
maBtiaa pareoe som o partida libinl ahanada aaa 
ooBBelhoB da aiida da qna o meamo partido quaada 
prumove «a gritai a prmmnoiametitot aai pragaa 
pnblieas. 

Ma primeiro eaao, tado aaoriflaam para aenwTTar 
o podar, quanto raelamanun ú legBBdo. 

Um doi eandilhoi do maamo partida anaentreti a 
foimala deste phanomene politiBo-aailid qaa aaa- 
bamoi de menaiaBat: • peitr é a pad4r, dias* allai a 
ainda melhor tratam da proval-o oa laot paraiaaa 
na aitn ali dada. 

Eaqaeceo-aa elle, porém, a tambaa dlase asqDt- 
oetam-se oa libaraai.da qna a hoBra a « di|Bldada ala 
sempre ag meioiaB B'Bm partido politioa, oa aijtm 
oiienadaatiBusbafajadoa pala ura depadai en aa- 
jam eatorpeoldoi pilo eatraglame. 

Mai o paiz é qne ai» ha da aaqnaear-aa da qaa 
deve a tal genta, alim da iBfalioidade íataraa qua 
o aaabroBha, uUai aovoa vexameia approbrioa ii- 
lernaoionaes. 

Quer n'ama qner B'aatra hrpathaaa aampre-nea. 
oomo no osso do Gironãt, registrar oa aaontaai- 
meBtoi lobre oi qnaea terá a hiatotia patrU da pre- 

ferir Dl maii aiTiToi jniioi, Bo,pariodo deoonldo da 
18T3 a|4 hoje. 

A. HAO OGGUL.TA 

xvn 
o OoUgXo ni ox IALTIIIBàNOO 

(CauMiMMpifo) 

Hlotel aafoi taeordando os mana aatadoi da Boa- 
'^   aa littaratara eliulaa, mai o qna i eerto é que o 

sena HermloBa valo-ma í meata, e nm dia,  OOB- 
' rimado eam mlaba Hlba, KtoBBa snbio-me pela 
ptlmelra vai aoa lablea. 

B>ia palavra paraiaB-me tio boBlta, a ao meimo 
tampa tia melsa, o minha filha a eu nos babiiol- 
■aa IMQ ban a aliai qna aa BIO ahamava a minha 

' Bai^tala nato MloBae. 
- 'Valstalm qna'da Boma Harmlala  ttral Mioana. 

Miiba ilha eaDllnaava a apravailar ái  lifSaa 
aaa ea mna nementoi da liberdade, antlo iatalli- 
Meala rarai, me parmittinm dar-lha. 

BUa aailalia, mnltai veiei a lampra-oom praiir a 
"iUt» lataimüa, ia representas Ais dgi  dramat do 

' fteÍM. i*i^rtotb>i qaa davamoa ora lana lidada, 

' lâ'dlB, IfiaBia tietia antlo doie aanoi, alia 
MltaB4Íaaa páafaV ^ailando-ma lom maiaen- 
^Maame da ^ila da aostnmo, diiaa-ma ae aua 
Mlrin vn, ae*'Maalla eatoaafte a qna an BIO 
MKinalaUrt     •* 

■f^^íHottin qaaro rapresantar. 
' ' «-JÜaita ala qaaro, dliia an. Qna lambraaga é 
•aaal Balda daada > Pede-ma lado qBaatvqaiia- 
iàe,'nM iaaa ala, Isáa ale. 
- «U|U«papaa...diaaaalla. 

«.^laao Baaea, HiaBse, auBea I»    ^ ^      ^ ^ 
'TMkeaeBher, aiBltt <lha, qne ea tinha ariado 

jlan taíita aaidada, ave tTnha laitnilda, da qnal 
mkmtía ftkariama aaahira, miah* fllha, qna ia via 

' fih^ifBaiildr a' tia healta, |le aaima de miaha m- 
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BH  CISA DO  UAIKB DB VlaNOTM 

Depois de om momento de sileaeioi Monrillon 
aontinaovaon a ana narragloi 

(FOI am BarddDi, na grande a bella praça doa 
QuiaeoBiiei, qne Míonne lairaioa, 

«Eu próprio a tlnoa obrigada a ensaiar o papel, 
a sumo o seabor oeve auppdr, eatava de antemdo 
segara que oUa ae aahiiia oom sneoeaio da terrível 
prova.' 

«Neaaa oaaaiiEo en tinba segmentado o noaao 
rapertorJO, Já bem caasado, oom nm drama novu, a 
«OraBtD doa Nasfragnai, paça qae o.men antaaeiaor 
linha qeerido montar para Mionna, o qne eiim oar- 
taia teria teitu, aa aa me aSo ttveiae opposto aam 
Ioda a aaargia.    - 

Na Boita de eatria a barraia foi aualtada e a 
mnltidSo eBohen.a delirante de praier. 

Creio qoe aanea tivemos nma tal afloenila di 
eipaoladores. 

B' rerdade qne o nosso aartai ara doa maia atira* 
hantei. 

«Qraada a primeira repteseataclo do  balliiaima 
drama <A oracio doa aanlragaia. 

E am letras garrafaea ; 
(Bstréa da aneaBladora menina Mioana.» 
Ea "soubera axaitar  ao maia alto grt> a aarloaU 

dadi doi bravoa bordoleisa. 
Essa aapiitaaaio fai [wra a paqoeBa Hlonae maÍB 

da qne nm aosMiao, foi om ttiampho. Applaudi- 
ram oom deliria; todos oa brafos, todas aa níos 
eitefldiam-se par» ella. 

B qnando, sobre a jangada, aa mloa postas, oa 
olhoa lavantedoa par» o eéo, ella disae a eu» ora- 
çlOi nma avalaaihe da ddrea a de ramalhelas, ar- 
ramasaadoi da todas ea lados pelos espaatadarea, 
*Abio aobra alta e f4-ia, por aasim ditar, deaappa- 
rtier, 

Oh I BIO ara tio sdmenie o danmpeaho oorreetò 
da piqneaa artista qne se appIaBdiai era alie pra- 
5rli> Bahh«r,,iata é, » soa balleaa laave, a ias ean- 

ata, a eaa laBOMBaia, a aoa grafa iirginal, a ana 
diitiaaelo. 

Heaea  aoita, «eredite aaahor, an daieobri am 
Uieaaa aaneas que aínd» ale tiaha aaUde, a qne, 

) aaihendo-ma da admiraglai  íoram para mim  nm» 
•araval íãBdIelo. tia admã de Indo. miaha filha 

'^SlàlM-UMim-àl-am Iheatra da friral i       ,   .      ^ 
^^Slffljif^tB, tWBáB ella aam fr»Bda»I»tri-ra.rtafIoaBWta ,,     ^ 
^dJWnHKf wtrfMMldee, pfrqaa ala qnateal   '   <IIS*,-peuava ea admirwtdaa soa Mlata Me 

oorreala e Uo para, o seu ar imponente, o aeu as- 
psalo digna, o seu andar d» peqneni rainba, nlo, 
esta eriaofa, que en euiantroi moribunda n'affla 
entrada, anilrajaaa, mui ooberta oom quatro farra- 
pos, nfio i de Dcua origem obsonra; ha em toda » 
sua peseoa oma distiutfSo ualiva, e na eoa fronte 
radiante um não aai qoe do aobre a da mageatoso 
qon revela a eua origem. 

E, quando mais a olhava e a observava, mais me 
«anvausia da que ella pertangia i alta olasee da 
aooiudade, i mais elevada talvei. 

E, pansativo, diiia a mim meamo i 
<N3a me admirarei nada se souber amaubS qne 

a minha qaerida Mionne i dlha de nma prin- 
eaia.a 

O Conde de Solenie nlo pôde eoater um estreme- 
eimento. 

—Na realidade, dísie ella eom a voi velada e tre- 
mula, o eeahor ah»go'n a pentar nisso 1 

—Sim, senhor. 
— Outr'ora, E a gare f 
•«Agora...agora ..aontiuao a peaiir ainda. 
—Ah ! exelamou o Conde. 
E fleon peusativo. 
Monrillon prusi^gaio: 
—Dnraçte nm mei, senhor, nm sem flm de idéaa 

«itraTagantaa asialton-me o aípirlto. Reaordai-me 
entlo de Indo qnaato a erisof t me havia oonta-to e 
iaorepei-me de nlo haver amda dado nm ai puao 
em ptoonra de tna familia. 

Nío me santia tranquillo, oenaDrai-meievera- 
menta e fui até •> ponto de me easaitterar um tanto 
ladrlo de eriau;as. 

Certo dia—estavimoe entSo em Hautinl—oonflei 
Mionne a Dulíy. qan a amava como nma mli,e, sem 
ditar a ainguam unda ia, parti. 

Cbegaai a Vjgootta no áu segoíale de mánhl. 
Ern am   domingo, os habitantes, on   melhor, oa 

paroihiaBos sabiam da missa. 
Aproximei-me   de um   velho,  euja physiOBOmia 

me egtaáaa, e padi-lhe o favor de me indíear a se- 
ta do teeelío Moral. 

Keepnndiiu-me , 
<—O sanhiir eati Justamente am frente da casa do 

lecatdo Moral, mas qua hoje, nio lha perlenso maia 
porqaa lh'a oumprBrim e pigaram. Dir-aa-ha que 
V. s se 'luterease pala sorte desse triste persona- 
gem f 

<—Nlo, ,aeabor, mas de''ejo obter nman informa- 
(Sea qae eaae homem, mtlhor do qne ninguém, me 
poderd firneesr. 

« Nesse oaio o senhor nSo terd se infarmajSaa 
que deseja ; depoia de ter vendido o qne aqni pos- 
BBÍa, o Isaeito   desapparaian da   aommun», a nia- 
8nem de-Vignotte  èoapai   de dis4r-llte para oade 

oi. 
f—Deaappareden I exelamai en, deliaade perceber 

o men pei<r. 
«   a>m, e era o qae elle tiahi de melhor e f aiir; 

eu lhe aiergaro qna B  aommnaa aaotis-ie bem al- 
liYiada aoa iaso. 

«T-Nto iraaatimado, eatSo f 
4-ldalbor do qae iaie, liahfi mede delia 

A daaaFgani*a;3e-e~s desordem qoe reinam nos 
diveraoa ramoa da administrevao du Império, ao- 
brelndo nestde nliimoa tampoa em que o governo 
HÍ tratou de monljr a maohiaa eleitoral 9. da fal- 
sear a manifflBtafSu dos eaernlinioa, devem fatal- 
monta traíar-nüo aa mais sériaa ooiiiplisaçSes. 

Emquanto, poróm, ellas se limitarem n ordem 
interna, á ura mal, njto ha devida, mas nm mai qne 
terá o aea oorraetivo na própria opiniáo naeional. 

Mas desde o momento om qne a dosidia dos agen- 
tes govornamenlaos snaellar oomplioasSes de or- 
dem eitarna intisrnacional, tal oomo pareae ino- 
oeder uu uaau do 0-irunde, em qne os referidos 
agantea, appoiadofl paio noaso governo, foram des- 
manlidus em suas affirmaçaaB, deamantido de que 
taivBz rasulle, oomo auuQneia a Havas, ama reela- 
maçBo de indemnisaçío dirigida ao mesmo governo, 
lorna-ae o negoaio mailo maia grave a muito maie 
posada a responsabilidade   superior do gabinete. 

B' cxaalo qua »■ libaraea profeeaam aingularia- 
sima duutrina, quando se aabam no poder, aeerea 
da responsabilidHiIe o aolldariadade governamen- 
taee. 

Eleição em HlDa» 

^^gesultado final do 13' diatriõto foi O ae- tf- 

guiote :- 

a—E ha muito tempo qua   elle dssappaieaen í 
4—Ha sarea de quatro annos, loga dopoie qne sá- 

bio da prisSo. 
fl—More! eetevo preso í 
«—Siraaote em priaSo preventiva ; depois de lon- 

gas e iutruotiferíí inquiri^Sas durjuio trea mezaa, 
daram-lbe a liberdade. 

< - Porque esteve elle preso f pergnntei en. 
*—Vou-lhe oontir isso ; mas deado ja o prsvino 

de que â ubominavalmenle Ingubra. Estamos em 
frente i. minha oasa ; faça o favor de entrar, ae- 
nhor ; é o maire da Vignolle que Iba oITarooe hos- 
pital idade, B 

Siudei o ar. ntnir;, e sem me fazer rogar, entrei 
em aaa aasa. 

Qjando nos vimos santadoi am frente nm do oa- 
tro, o maire, qua gostava de fallar a pareeia orgn- 
IhoBo de ter em mim am oaviote attento, enaetoa 
aom namerosos datalhea, qne en igaurava, a hiito- 
ria da p<!quena Herminia. 

«—Como agora, ma diase eile, ea era maire de 
Vignotie quando a criança foi levada, i noite, i 
•aaa dos Morei, por nm deioonheaido de qnam de- 
pois disso ee aSo onvio mala fullar. 

nFni en qnem rseabea na ni.7trís a deolaradlo do 
taoBlIa, em preaenga da duas teatainanbas. Ape- 
quena foi inairipta no regiatro do eatado aivil 
aum o Bniio nome de Herminia, fllha de paei ia- 
er-gnltos, 

•Nem Morei aem sua mnlhar, eontianon o maire, 
disleram nunoa que aomma tinham leoebido par» 
edusar a 0riani'(i ; mae era de a-irto granda qnan- 
lia, a jolgar palas enormes dsapaiaa qoe Moral fei 
nos annos segninlei. 

«Emquanto a najher do teeello, a pobre Anto- 
nielta, viveu, tado ourreu muito bem para a pe- 
quena abandonada ; maa, esbordoada tòdoa oa dias 
pelo marido, Antoaíalta aeabon por morrer de dea- 
goato. 

tDasde sat3o,a pobre pSqnen» Berminia Qson em 
nm verdadeiro inferno. Era esaandaloBo, sontriata- 
dor, vergonhoso, e en tive muita vai de intervir e 
de nmoaoar Morei. 

«Por fim, oma noite, depoia de ter sido, prova- 
velmente, brutalmente sapaneada pele feros baba- 
do, » crianto fogio da oasa da sen algot e perden- 
se nas malas > 

O maire, oontinuando, oonton-ma que honvera 
nma aepeeie de revolnv'Ia aa aldêa, qnando ta aon- 
be do de»ppureeÍmento da ariaaiia. 

Toda' ersa noite e os diaa seguintes preouraram 
ianlilmenle a orianfa por toda a parte. Aiansaram 
enISo o tecello de ler asaaaninada a pobre peqneaa 
par» aa ver livre delia, preadaram-ao. Eata^'a traa 
meMB em priaSo preventiva. 

Faltando SI provas para anateatãr a aaensaflo, 
aaabaram por lhe dar a liberdade : de maia, o teoa- 
Ilo ihngou a oanvenssr da IBa inBOaaQaia oe ÍnÍMi 
enearregadoa da instruaçCo de proaaaia. Ne ãntra- 
tasto a paqnepa BSO tSra aBaoatrada, a alãf neni 
eabie qne Bm levira. 

Toda » gaala estava oonvleta da qne elle, on ti- 
aha  morrido de  fjme, pe:dida aa floresta, oa qae 

a mesa 

Dr. Álvaro BotelifoTO""*""   "è^*"" 
Dr. Olympio "Valladso (C.)       676 

O primeiro teve ^oto de eleitor qae Totou 
em S. Paulo {Santa Iphigeuia)! o boto OOM- 
ta da acta, e o eleitor confessou-o. 

Em Três Pontes n&o se admittin o fiscal do 
dr. Valladao. 

Em  Santo Autonio  do Machado 
reuma-se ás 11 horas do dia. 

Consta isso da acta. 
A eleição é contestada. 

Attandeado a nm reqnerimaato de Josi Bwbauk 
da Câmara, Auguato Corrêa DurSo a Abil Oomas da 
Costa e Silva, aesiionarios da lavra daa mlaaa da 
lerro e outroa mineraes existeatM nos rioa Jsia- 
Pfraugainb» e Tnrve, nesta proviasia, aa eamaraa 
da Iguape, ooneadida ao dr, Joaqnim Ignaoio Sil- 
veira da Motta, por desreto n. 5552 de 27 de No- 
vembro de 1872, (oi prorogado pelo governe geraL 
DOI mais nm anno, o proso estabaleaido na elaasnla 
1> das qoe baixaram som o referido deerelo para o 
«omcgo da lavra das referidas minas. 

♦:»- 
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eahira am  algnm preoipleio, oa qae fora devorada 
pelos lobos. 

Como o senhor dava aerediter, aa envio tnai» 
som nma altenelo profaada a o maia vivo iata- 
rease. 

Sa aa qaiiesse, «im ama simples palavra poda- 
ria ter deavendado o myeterlo relativo ao daaa- 
pareeimenlo da aríanga, bastava eoatar-lha aoma 
a tinha eneonlrado na eatrada da Anxoaaa, Nlo a 
dl. 1'orqael Na verdade, nfio lei bem por qna* 
Creio qoeobdeei entSo a nm leatimealo di agolima 
patarno, porque ease sentimento en a tenha. E^ 
olhe lanbor, ainda hoje en deiejo, a BIO desejo, 
ao mesmu tompo, qne a minha qnnrida Mioue eB« 
oontre a ana lamiii». Aaredita qoe meireili aa m'a 
lirataem de repente. 

No emtanio, senhor, entendi qne aSo devia es- 
oaltar ao maire da Vignolte qna ara iairaa da ma- 
Bina eriadi peloa Moral qna en andava d oala da 
easlareaim entoe. 

( — Ahl diiie alli, aam paracar maito admi- 
rado, o qne me lorprendea. 

FiioB nm inatanta silinaleso, dapoii eoatíasoai 
« — Sabeque ha dons SUIDI vieram lambem pt- 

dir-me osalareiimentos deeroa da aiquani Bermi- 
nia f 

< — Vieram, ha deus aBBos \1 axalaiaai BB. 
« — Sim, foi um homem da sauaata anaoe pFt* 

aumivela, lauilu bem. vestido, da medea agradavala, 
a que me pareiaa alo ter fraBeaa, perana llaha 
nma prDnnnsia eitrengelra baalaata pn^nMladi, 1 
anppni que foaae enviado   por alcaem da fai^ia. 

< — OaiBhor inpfoi issol Blla ala lh*adtiae 
aniío 1 ^ - 'J"T~" 

< — NBo. Blla alo 'aspoBdaB a naihava daa 
peignataB qna lha fli. 

< - Nlo iia qaednvidar, ar. ma<N,a8iak8Ma 
foi evideatemeate mandado pala   bmlUa; 

Etla den-lha^o nomaf 
( ~ Pidi-lh'o a alli reapeadan-âa i o aukor 

aada adiiata em eonhasar-ma. 
4— Da modo qee o leabor ala eaba HM aaam 

elle era nem de oada vinba í 
« -' Nada aai, ahaolotameBla uda. Ce«tai-Ua 

tudo «'qua aaabei daooataragara aa laafciiji illa 
fol-ae oonvieio, eomo ea, aume tada a Mata a■ 
Vignotie, qae a pobre pcqaaaa HermiaU mamn 
miieravalmenleoafluiaata.PoieeaaareBaealfar qaa 
eile, qnando EB daipedio da da mim, aatafs tâtt 
e tinha os olhes aheioa de lafiimaa. .    - 

< — Agora bllémae a aaa repalta, aiibar, vai- 
ven o noirs; esmo a deataBhaaidoqaa aqat Wtava 
ha douB aBBaa, o sasbor ftambem, aatanlMUla 
am lavitdopole famiiiaf '     ' 

a— nio saabor, raspaajU. 
«— Ah! eselamoB o MiiaMte.-MaaWBMl, aa- 

earaado-me isombeleiramantat aaa ^tleaaàl^ 
lerssse tsm o asahor am lal^ a qaa atflhai 
da dlMrl ■■^^- 

{OêmMÊH. 



mRREKrp£Dl.lAyAtfÜK-lâ 4 Jueíw u ism 
^■ep.»j,'j 

•*^ 

M >•'•■ 

ti«nnaB*nlu, qua, m /Arma da «o^Io qaarU, arli. 
34 • lagalatu do RVIDHM, a AMtatüa Pro- 
vistial iMi da «Itgar, • SM qnau floam alÍMloi oi 
B«satlaa qaa aa daeldam na aorp^raçSo l««liU(ÍTa. 

Ba diaa, qoaada aa proaadao 1 alaieio da naia, 
•alraaluimm alf oca ■ «ai «ompoaiglD, aoiaaoiBDla 
d* libaraw. Oattoi, oi qnt rim triamphoa «oa toda 
a patta, tonaram o faita aono tistorla paia «a da- 
pntadta daqnall* partida. 

BatMUata Uo ha aa Ul raanltado ««DIO a aa- 
Matiatta da «mi bem aatandida lelaraaala doj 
Muanadsta*. qao qnlieram daisir, par faoilidadf 
4» fSTarM, a meia aotrif a* aoa govaroiataa. 

Babam t«do« qaa a Aiaambléa províntial nl» aa 
•ammsBia» ditaatamaata som m admiuiatraflo, mia 
o fax por maio da ana a*êi. Naatu oondiçSai, aom- 
ptahaada-aa qoa a «pp«aiíl« «adaiia am parta doa 
waa dlrattoi am faror da vm multado, qas, tal- 
vai, maia faaUita • tratamento da ««rtoa   nof aaioi 

8« % maa» aonbar aorraaponder a «ata talarantia 
wrraapoBdaBdo tambam ao* ganaroui iataitoi qua 

. B d-ataram, bam irlo aa ooniu, doida qna pa nio 
imprima aoa trabalhei o earaoiar raialtinta da 
prMBla d* aapirito partidário. 8a, porém, aiiim DIO 

—Witaaar oa gao oadaram dlreitsa d* admiaiatca- 
flo, taaaaUm inlaotoa oa do SMaliuflo, « oi hio 
da faiar valor ao oomprlmoato do qaa íit awu- 
■arla. 

St iMtaaN a algnam qoalqaar   davld» aobia a 
Ttal maioria da appeaijlo na aaaembláa pro*Ín«iil 
*• alaigOaa da hoalem aaríam por damaia aaffloiento 
par» 4aaíasel>a. 

OI «osaarTadarai fluram maioria em todai aa 
oamaaiaiOa*. 

Oa loglaUdor proTlaaial, aa formatar o itgimen- 
jo, diipoi, ao att 31, qaa aa oornmiiiSai devem ter 
•lattaa i plnralidado da loloi, am eelalaa aoatando 
qaatte Bomei para o piaaaahimenla de lala lo- 
garoa. 

Compnhenda-4e qna • etaiglo qaatri-Bominil 
ta*a per Bm íaailltar (a miaeriia o ingreiio de aU 
gnai membraa aaa oammiuVai. 

ApioTiitaado-M daata diipoilflo, a minoria li- 
Ural dl aiaembléa Inalain hoatam, em cada lom- 
nleato, tiai a amai doe ierraligleaariüi 

Ha aommiiilo da radaifle, porém, qaa é eampoi' 
ta apaaia da traa nanbroa, a maioria «onearTidora 
obtoTO uaaaimidade, alegando oa iri. Lopei Cha- 
f a») Abtaaahaa a Bvariato Craa. 

Batlt pela, a aiiambléa pra*ineial aomplola, eom 
a *a» maaa a aa iiae aommliiSaa oleítai, apta pata 
•atrar ao exame dé'tido doa imporlaatai Degoaíia 
qia forfoiamoata lhe hS« da ler iffaatoi. 

Pala loa aompoililo eipejial, lalvoa oa arroí 
qaa aaeapam i melhor profiilo, dae aoneai qoe 
aella ae debaterem a protineia doTO eaperar deei- 
■le pintada palai normaa do qaa IBt melbor a maii 
niil. 

Na (alia [apieientada pelo ir. preiidenta da pro- 
vlaaia aatlo aompandiidaa qaeatOM inportaatiiii- 
nwa • qna dependem de prompla doeiito por parta 
da Aaaambléa. O eorpo logialatÍTO, eom ampla íi- 
Saldad* da inieiitira, proporá, eartamenta, oolrae 
nedidaa neauiariai Ia noiaaa eondlftea e ao DOHJí 

daaaDfoLTimeato. r^ 
O prompto oxame diqoellat, o r«flj(>^''  *^'^' 

de aatada deataa—,  é^o.wQV"'  'j.^iío e atara- 

-t^ro mii}'- /-'r^'*'"- «rSliiíeoBprei Aiiembli. 
"~ ~PfoTÍ'n'«ial, que Bala'ralmonta eablrd ter na devida 

aeat* oi eena direitoi o oi aani deverei. 
 -■Iimina     

Aoabatu de aer publicados em Franga  dois 

«Km todos 08 líiDçamnntos os torpedos^ Dita do dita, para a mosoia piirochiti. a fa- 
floclaararo fi atttagiirata aa distancias, pré;' ^or do Antônio BTicudíctO du Camargo e Kila 
viamoüte detormioadas pelo iiiiarometro, anta í í-eita do Burros. 
bavor des?io seuMivâl em relaçSo & distancia, {    Dita d% dita,   para a parochia do Jabú,  a 
oem á proíandídade para que estavam rega-'^^^oi"  da Jo3o Ticonto de Oliveira  e Auna 
lados 

« O exercício começou ás 8 horas e tormi- 
iion ás 3. 

* Assistiram o oapitáo-teaonte Maocebo, 
commardante, e os primeiros tenentes Can- 
talioe, Nubrega, Sayâo o 2* tenonta Mou- 
rão. > 

TheBoiirai-lt) de   Fiazenda 
RBQOSBIUBNrOS  DBSPACUAUüS 

n de Janeiro 
De alfirae Antônio Porreira Raflne Jonior. — In- 

ferna a eontadoria 
D» Companltia Citj Of Sjntoa Imprivemanta 

Compan;, Limited, por aeo gerente A. H. AjUnd 
—Digam oa ar», aonlador e dr. prooorador flieal. 

De ADIODíO Marcai doa 3»Dtoa — Digam oa ira 
eontidor e dr. prooarador ãoiBl, tendo om vida o 
offloio da aollaetorii da Tanbiié datado da 14 do 
lorrento. 

Da Joii Daotai Av«)ino.-Offl«ie-ae ao ministério 
da goerra. 

S* ^'•''0 Slnrj.— EntragaB-ia floando raaibo, 
Da Thaodoro Mamlo da Canto, por aaa proanra- 

dor Uaneal Ciadido Qairino Cbavai. - Aieite a 
eaaglo offareiida e tendo lido }i rasoihid* «o eofr* 
a rMpeoliva imporUneia, livra-ie na 110(30 do eon- 
taaaioio o lompiteota termo, depoii da apreiantida 
nova pioenrafAo am lermoi legaia. 

Do eamalheira Bernardo Avatino Oavifo Peixoto 
Rt^iothido o dinbairu, informa aesotadona. 

Da Siiveilro Jo>é d» biliair», por lea praaaridor 
Joié Pinto de MigilliSei Carvalho — laformea 
eontadoria. 

De Manoel Bento de Paoli.—Neata data maa- 
doo-ae Caiar pigimunloam viila ds reaiii>i;Io 

Da dr. Joié Marja Corrêa de Si e Benevidei— 
Jante-ie ao reapaitivo proeesso e venha ella infor- 
mado a eom pareear do er. dr   prooorador flioal 

Do airorea Antônio da Oliveira Mondai, proeora- 
dar do aapitlo Btydio Fernindea d> Silva. — Digam 
oa ari ooniador e dr. proanridor flieal. 

Nenhuma occurreacia ante-tiontem, nas 
diversas estações da gnarda urbana, salvo 
aa estação central em que foi recolhida por 
ébria uma mulher. 

Solemnldode religiosa 

Haja. f! 8 horia da manhí,   na igraja do Keoolhi- 
meots da Lu, realia-ie a primeira eommDnhlo da 
naniuiaa meainoi, 

E' lalebraale i. «i«. revma   o ar. bi»po 
l'r*ga o revm. padre-meilra Manoel Vioente, vioe- 

reitor do Seminário. 

DizQm telegrammade Madrid,   datado  de 

< A sociedade dos africanistas hespanhOas 
occnpoa 1,500 kilometros a íooa interior 
do golpho da Guiné onde os allemaea occu- 
p&rão a costa. 

« Os hespaohóea celebràrKo tratados com 
30 chefes do geutio. 

« O paiz occupado ô aeto vezes maior que 
Fernando Pó e muito mais fértil. > 

Molilia o Diário do Cornmercio da Santot! 
■ Uontem i noite, Oarli Oioaeppi, ooainheiro do 

vapor ilajiano Scrivia, qaando embireavaia n'Dm 
bote pira ir a bardo, eioorregou e eabio ao mar. 
lafeliimenta oa queda biitea a eabeca n'ama pedra 
que prodniio-Ihe Qnia ferida mortal. Pelo Icommao- 
danto do vapor loram logo dadae as diapoiitOoa ue- 
oeiaariaa aa eaperan^a da podel-o aalwr ma* foram 
baididaa ia diligontiai íaitii e id hcie tí-'' }•'',*' 
da minbS /oi enooatrado o oií-;-.--™!'"^ yftíf-a 
portada para a San^tf J/.vem'e-i4B'r qae   foi trani- 

* O  infaliv. -:.>.;,'^ v.Ma da Miiarieurdia. 

Rosa de Jesus. 
Dita de dita, para a parocbía de S. JoSo, 

da Boa-Vista, a favor de Josá Gabriel da 
Rosa e Uariana Lucrecia du Jesus. 

Dita do dita, para a perochiadosBarrelos, 
a favor de Antônio Joaquim de Lima e 11a- 
riana Sílveria de Jesus. 

Dita do dila, para a parochla de Cambuhy, 
a favor de Eteltino Antônio de Moraes e Ma- 
ria Magdaleoa de Jesus. 

Dita de dita, para a iDoama parocbia, a 
favor de Aotooio Silverio da Silva e Maria 
do Carmo de Jesus. 

Dita de dita, para a mesma, a favor de 
Joaquim da Silva eJosoina Silvería Perei- 
ra. 

Dita de casamento, paras parocbia de In- 
daiatuba, a favor do José Schettino e Maria 
Giudici, italiano. 

Dita de dita, para a parocbia da Conceição 
daCampiou, a favor de Domicilio Antônio 
Mendes e Florínda límilia da Conceição. 

O nosso amigo dr. Rodrigo Silva seguio 
boje para Itú, no trem das seis koras. 

A convite do eleitorado conservador elle 
foi assistir as grandes festas que preparam-se 
n' aqaella cidade em regoaijo de sua victoria 
no 4" distrícto. 

Acompanharam o nosso amigo diversas 
pessoas d'esta capital. 

Cibe^ado» a m. l*aulo 

Aeham-aa hespadadea no Bolei de Franga, ehega' 
dei hoDiem, oa in. i 

Joaqoim Thoodoro Alvei, 
Joio do Sampaio Õoii. 
Antoelo Banedieto Parreira. 
Praeaiaio dal Chagai Carvalho. 
Julo Clique. 
Jo'é Nabor Saibra. 
Limirtine Ribeira QDimarloa. 
Dr. M^rtinho Palnariton. ' • 
Mano"! Alvei do Lima. 
JoSo Birboia. 
MüBBel Cialano Coimbra. 
SebastiBo Pedro P'<rraira. 

Mullaa 
Pelo sr. Aíovedo fiscal da municipalidade, 

foram impostas as seguintes multas na fre- 
guezia da l^nsolaçao : 

Bernardo Fritigaldi, morador à lua Sate 
de Abril, 20t. por infracçao do arl. 1'§ 2* 
da lei n. 13 de 13 de Maio de 1S78; 

Josó Mediei, morador á mesma rna, 2^$, 
por infracçSo da citada postura municipal; 

Josá Domingues, idem, idem, idem; 
Elisab.ht Andrtota, moradora á rua de 

Santa Cruz do Poço, 20$, por igual iofrae- 
çSo das posturas. 

Ainda incorreram na mesma multa, Cons- 
tantino de Magalhães, morador era Santa Ce- 
cília e Guaao Barretes, morador á rua do Da- 
rto de Itaputitiinga. 

A referida multa de 2'''%, foi impfíjjfto'*■« ■ 
falta de licença,  no actual o'"i", .••'' 1'"'' 
casas de negocio e B1U*LJ» ''■^'^'.''™' í"^ 

~ ueis de cortiços. 

flleirai hi moili gaateaipii da imprimir nma di- 
'HtfSa o.Iot^ir ao partido, dwilando í margem eiiai 
qoa mantam i aaa aoateieniia a ao pnbliao todei 
01 diaa. 

Qaeoi aiorave aitai linhi* nlo ha davida alga- 
ma, é eoatarvador, a, muito de propoiilo. prefere o 
Ciirreio.Paaliilaao, a antro qnalqoor Jornal; mu 
também diriqoo oa interaiioe do* faieúdairoa li- 
beriei eaUo ligndri aoa iioi, parque é também 

Um /oerodor 
Tietê, 12 de Janeiro de 18fô. 

TE! 
Derllm, IS de Janeiro 
Effectuou-se    a  abertura das   scssQes   do 

parlamento prussiano (landatag). 
A mensagem  trata  de assumptos de iate 

rease local. 

Pai*lz, l£í do «JaDefro 
Em conaequenciii de divergeocia de opi- 

nião do actual ministro da marinha é prová- 
vel que este peça demissSo do sou cargo. 

{Agencia Havat.) 

SECÇAO LIVRE 

:^ 
*^.'^~eca eaaaio   e deiia  na   arphandala 

interessantes opuscolos k respeito do Brazil. 
E' aaotor de um delles, o que tem por 

titnlo—JVoítce suí' ies ressources minèrale?. 
iuBrisU—o nosso jovem compatriota, filho 
doar. Tisooade de Carapebúi, sr. José de 
Canpebüs, alamno da Escola de Hinas de 
Paria. 

E»M folheto, além de rápido esboço da 
riqnens mineraes do Brazil e da indicação 
de meios adequados á serem ellaa melhor 
exploradas e nproreitadas também traz oma 
carta geológica e mineralogica das re- 
giOas do Império conhecidas e estudadas aob 
eite ponto de viata. 

—^n. L. Rodrigues de Oliveira, nego- 
<^aitte brasileiro estabelecida em Paris tam- 
bém aekba dt) publicar em folheto a notável 
conferência, de qae a imprensa nacional jà 
ae tem occnpado, feito por s. s. perante a 
Janta Syndical dos Negociantes CommUsa- 
ri« da grande capital. 

Nessa conferência o sr. Oliveira desen- 
TOlre com multa proficiência o estado das 
qaeitSes economicaa esociaes do Império. 

Estattottoa de  ferro-vla* e ferro- 
cairlade tracçfio aalmada 

A*a praaidaBeiee de SRe Paula e oatraa, lalvo ia 
doAmaseana. Haraahlo, Píanbj, Sarglpe, Bepl- 
rüo-Saat*! Qojai • Matto-Qioaio, expedia o ir. 
MialBtN da afrinltaia, em data de 13 de oorrea- 
ts, • lagaiata aviae-atrealar t 

Illa. a ean. ar.—Sem embargo de entrai iafor- 
■«{9aa qaa, avaíerma aa ordaaa em vigor deve aaia 
yiiaidaBria praatar relativamente a <)jveri:>a ler- 
«Igea daata nialataria dnranta e anno proxi- 
aa laatT'?.'-"■"'" qaa v. «ie. aa aarviri da infor- 
pai-nat aaa a poaatvel biavidada, qoaate ai ler- 
la-vtas a fitre-aarrie de traaglo animada. 

I. QaeJ a axtaasla Ulemetrisa daqoallaa e da^ 
toa ua traÍMai aa aoaatiaiiilv aa aD'eatadaei aom 
ijeailalaiçito da iins amrttrit  taetalaee, nata* 

' tiat lartaata. ata. 
n. Qaal • naviaaate da paaaagalrea a da aargai 

ioaata • altlBe ana* preparaieaalnaKte aea aa- 
taiUiaa i taiãilta a daape»; garaatia e ealrea fa- 
Mttaa ilieiiaia efaaloada «em aqnellaa • een aetae. 

tu. MalMla abrariala de reginen a daa coadi' 
,BM to «aatraataB, ligtelafla, eaadicSM geraaa daa 
£rtatilaia iaa liaàaa a ramaaa, território a qna 
wtnmt aataraaa daa predaaçSaa qne atata predo- 
nlãaaat aU. 
- O nvaraa iaparial aoafla qaa aataa, eono onlrai 
laimããfõaa qaa v. «xa. jalgar aonvaaieatee a ee- 
llaiiilaiTT da aaaanptot ahafaria a aau aeera- 
taria ê» Vtã^ aa teapo da aarviram da basa ae 
iJalifíi aaa íawfce da apraaaatar i Auemblia Oa- 
SiTl* Mdila 4a 1> lWi«l*ta»- 

SÜiaa laarito a v. ta«—Aateaie CarwtVe da Ba- 
iÚ—ar, peaidaate to pryviaaia da... 

TAii»e«Io«  IWlkiteliead 

Lt-M no Jonuá do Commvreio de ante* 

« Df orãem do nr. Bafbi de Jaoegaaj fòi 
- Ml* koBtMi B» praU d* Jarajabe, nma ex- 
^eriMdià dê >MHpínKito de torpedos Wliite- 
iMid H (òrpedain a. 8 do Motiatsdo do 1* 
itatot» Fttwn 0 Sou», tendo aldo elles r^ 
fBl^Of jA Vtmate A. Aleawr. 

Quatro 111 boi. i 
< Haja aa dnai horia teve logar o enterro ao qaa 

loraon parte qoiii toda a aqaipagim do vapor. 
< Qerii era geralmanta maito estimado por sana 

oompanheiioa oi quaei praataam lOa perda,^o 

O ar. Lischine, ex-eu carregado de negócios 
da Rússia no Império partiu ha dias da Cdr- 
tepara a Europa. 

S. exc. fo! transferido para Dresdeu. 

•lunta de Jíustlca 

Fui designado o dr. jaii inbttitnto da 2^ vara da 
eapital para relator da Janta de Jaatiça qae tem de 
jalgir, a 21 do eorrente, ao meia dia. no pataaio de 
Roverno, u eolduilD do eorpo polieiul parmiinaiite, 
Uígael Joié doB Santoi. lervindo de vogaea oi te- 
nentet-ooroneis Bento Jaié Alvei Pereira e Antonie 
Jait Pernmidei Braga, • o dr. ehefe da polieia oa 
qaem inai veiee llaor. 

Terremotos em Lisboa e 
Uespanba 

«Ante-hontem, pelas Õ horas e 10 minutos 
da noite, diz o Commercio de Portugal de 27 
do passado, (oi sentido em Lisboa um forte 
tremor de terra.» 

A' mesma hora sentio-so também abalo de 
terra em Madrid, segundo noticiaram os dons 
seguintes telegrammas, expedidos daqnella 
capital a 25 a'46 i 

«A's 9 horas da noite sentio-se boje em 
Madrid um tremor de terra, com pequena in- 
tensidade, 

«Nsofez nenhum estrago. 
•Dostheatros qne estavam cheios, retira- 

ram mnitos espectadores. > 
<0 tremor de terra de hontem sò fez estra- 

gos n'um prédio, de onde sahiram logo todos 
os moradores. Em Jaen, Marbella, Cordova 
e Granada, o abalo durou 50 segundos, cau- 
sando grande pânico aos habitantes que fu- 
giram immediatamente para os campoj. Em 
Granada morrâram doas individuos e ficaram 
feridos outros doua.» 

Resumo da Loteria   da Cdrte 
"  ■-€ 16»   B 
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4641 . ...   30:000$ 
«377 10:001'$ 
6316 4:000$ 

782 2:000$ 
1H58 1:000$ 
5814 1:000$ 
1637 1:000$ 
1210 1:000$ 
l:i53          "    1:000$ 

Telegramma recebido pela casa Dolivaee 
Nunes, que vendeu o n. 782 com doas con- 
tos de réis. 

CORRESPONDEiNClA 

liloença 

A' Haarlqaa Andrade, profeioor pobliao do bairro 
da Serra Aial, mnniaipio de S. SimSa. ooniidaa-ie 
lieença por am me* para t'etam3nto de loa nade 

Hoje, às 5 horas da tarde toma posse do 
cargo de commiasario da ordem teiceirade S. 
Francisco, desta cidade, o revd. padre-mes- 
tre Camilíio Passalacqua. 

HaverÀ Te-Deum e sermio pelo rerd. ri- 
gario geral dr. Francisco de Faala Rodri- 
gUM.   

Xeatatlva de aiMaaalaato 
Caraa daa 10 da noiie de aaie-hoatem aneoatrou 

a patrnlba de reada ,paa imtnedíafXia de Mata- 
doiro, am homem eatendido ae ihlo, firida con di- 
variaa tiaadaa a aavarameata eoataadida da pan- 
oídia   qne apanbira. 

O obodido ih«ma-ae Geraldo Ribeiroí A homem 
de aOr parda, e dacliron a poiieia aer o oITaaior am 
Individao da ooiaa Franeiaao da Pania Alvei. 

Traniportado em primiiro logar a aatafle aen- 
Iral ãe arbaaaa a dapoia i Sinta Ciaa de Mieeri- 
•ardia. faa-aa, neaaa koapitil, o aato de eerpe de 
daliate. aaade ai feriaentes a eoalai0ia (taiiífl- 
aadaa gravea peloa medieos da potisla. 

D» agfraaaar ale ha aotíeíaa. 

Secretaria do M«pado 

No dit 16 do corrente foram expedida* 
pela secretaria do bispado aa leguintea pro- 
TÍs&ea e ^rtaríai: 

Provmo de diipeoas matrimonial, para a 
parotdtia de CapÍTar/, a favor de lonocencio 
Benediflto de Camargo e lubel Ltite de 
Bwroa. 

Alada aa elelvãea    ^ 

Esaraiem-noe a lagointe earta ; 
nCata a {)raiÍiiiB retirda dj ar. Almeida Conto, 

pira aaa provinaia natal pireoe qae >alta a preei- 
donoia de S Pinlo da mSoa do ar. Loii Carlos de 
Aiiamp(Sul II 

Gaita a irer qae em ijma provinaia ende intet- 
ligeaoiai ha Ito bem íarmadaa, ia Iimbrsiiem da 
am ente tio nollo para noiio almioistrador, ainda 
qae proiianritimente. 

Ea ndo eolpo tanto o ar. Loii Carloa, eomo qnem 
o inviDtoa. 

E, idviiihem o Invntor E' BquellB immigrinle, 
cjoa piUiunda-se eleito ama vai deputado geral, e 
por nm vaidadeiro aoiaao a ramltado da ama di- 
vergeniU entre noioea amigo» palitiooi, aihoa-ia 
lom direilo de ler eleito pelo 3* diilrielo para li- 
hir logo no l' grito. 

Triate de qaem nlo >o eonhaae... 
Mil o* leitor^ado Correio pargant>r-ms-hIo. 
E' impoteival qnn o Loít Carlos nlo tenha al- 

gum mercoimento. Sitiafirei ma earíotÜide. 
O onioa mereiimaato deite homem, biabaiel em 

nocce, (larqaa nem aa qner ndmga a oiaea a maia 
eimple ), é, Ur dabiiio do braço, algana elaitorea, 
qoe irlo Bom elle ete ao icãaito, te íír poHtvel. 
É a prova ealt na enorme votaslo qae leve o Birlo 
Hüàem de Msllo no 2° aiaratinie, a despeito dae 
aoae iduiiH abnllolooiitii. 

Oa «ri. Antônio Corrêa da Monet Silveira, Joa- 
quim Pitaa Curría e Pranciiiea Pire» Confia ampa- 
nbavam-le ali  oom oi  soniervadorei para anffra- 
firam a eaadidatnra do dr, Rúdrigo Silva, porque 

Najavam a viatoria deita, mai i frente do ar. 
Laia Carloa medavam logo da opiniio. (^mo ax- 
pliear-aa lito f 

Poii lori poaiivel qae eidadtoi indapendentai 
pela aaa poaiclo aoiial a peoaniiria, ato tiveaiem 
rardadalra Intoiglo de aena devirei oo a preaiaa 
indapendaacia para arearem am favor de eaoa dl- 
reitea t Onda eiti a iedapendeaaia do voto 1 

O ar. Bttle H imarc d| Usilo deve veatrar o alai- 
tarado liberal do Tietê peloa eairilleloa e abnega- 
pKo feitoi em favor da a. ate. 

Biata por aata vei. Compra, paia, qne a partida 
liberal le reorganiae, ehamaado para aaa direeçlo 
homana qne pela eaa- poBÍfio aoeial imponham-aa a 
aatima \ «osfiasfa da alailarado, diante da mo- 
maateia a crave qnaatfa do elamaata larvll. Qaa 
eanfianga pede iaipírar a adi tedoi, aoaaarvaderai 
e liberaea a ilavaçle de tramina, qna aa diiea 
(raaeanente abaliaionietai I 

Nlo qae aajamoa areiios i idia enaaaiptdora, 
eooaa Ji vaneida neata pus; nlo eeavlado, pardm, 
qna liomani, qea-aada tam o qna parderí e qae ala 
oüg<tim da aobililalfla do trabaitio eieraeo ae li- 
vre, pregnem doatriaai labrariivai á ordem pnbli- 
aa e a loaiadade. 

Qoam ignora qaa if aalle qse ae jaata da aaito 
adiaatkdo no luampto, ntt alá em aorraapaadea- 
aia letiva a intima aim o ehefe • miie iatraasi- 
genla da aboUaiialema da aapltatl .8 t ■ «aae ho- 
Dfettt. qae nlo tam iataiclo algnna do raioitida 
qae ka da ter a qoeallo do alemaoto aar/íi daada 
qna ai» aaja eaaaaiabada aom a devida prudaneía, 
qaa oa logaaaoa Uaeadeina, qaa Baaaa aaaharam 
eom a aebatUaííle da Vra«o aaSTave, eatragan oaaa 
vatoa CHiOiMSHTa para aoJminb de partido, dei- 
xando de paru queitSaa aaaaeaiaae da Baia vital 
iavertaaala I 

O partido llbenl de Ti*U aatd. aabriagad» pela 
eilfilto partidária •»!• ai laaarda ^sa aaa saaa 

Sexto Districto 
Candidato* e Candidaturas 

XXVIII 

Pronlonia diiie—<E' uma grande infeliaidade vi- 
ver Bob o governo da am prinaipe qae prohibs tu- 
do, maa é ama ainda maior viver noa dominioi da 
DDi qaa parmitte tudo.a 

O grande laaador ri>mano prefario oaa labia iin- 
tengi a qoe lem appliaaçlo eipeaial ao aoaio tempo 
e aa noiaai aooaia I 

Caitro Multa deiipparaoa ; am Pernambaeo, nea- 
ta provioeia, e em muilue oatrai, oemmettem-ae 
gravei aasaKain&lat, a i>reiexta da eleiçüo, e ptisoa 
algumi offioial ee enaoiamuda, o g.)veinD nSo vê, 
ai" ODVB a nlo eomprebenda ! 

Bibauja-ie o dinheiro empobreoendo o thaiooro, 
oom euiiat eteitoraeai offereia-ae pane a tedoa oe 
otbaa palitiooa, naa estradaq de farra, noa vaparei, 
por mar a por 10'ra, aicr>fliim-ie todu aa verbaa 
eom appIiaagSo eipecial ao triampho daa candida- 
taraa áo governo, oiniedem-ie lieaaçii aob todoi 
01 titnloi a a toiloi oi miadarini, reina o eioandaie 
Doi aimpoB da pátria, e ningnem leaie, niogaam o 
dennmia, paraea qae aavFgamoi em mar de roíaa 1 

Frsntoaio dina uma grande verdade, oiraolerlaon 
eite nniBo praiente, de !á—dina pauado qna ló 
eom BoprsioD e.furco i poisiiel rooordal-e. 

Felizmente, porem, aiiaboa-ie a eomedia. 
O ir. Martim lave voloa. 
farouiando Nero^pdda a ar. Camilio ditar or- 

golboio : cqoe ariiilâ t^m o mando am pinha pai- 
"o» ; e eamo ^jtla, pdde aielamar vaidoso : <nm- 
fuem le vJngoa mai* doa maua inimigai do qoo 
10, ningoam foi miii grato para eom o aan amigo 
do qae 00 III 

Como Milhridatei, para aíeançar 01 laaa Sna o 
inipeator-abere julga boai todoi oe miioil   ' 

E' nm vnlta neiFiaarío a qne diffloilmanta padR'£- 
anr BQbititaido I ,.  «... ■ ■^'" 
.5"7»''"^* .*.»?:"'• í-3ioVeatia a a amabili- 
Imnrt.- '^"""^"•'''' ■"■"""> "-iBpetado 
,. "^ _ dalioado, lempre benigno, aamprs lolaran- 
'íC,'paemi ante a propotanaie do ebefa politioo, do 
thetraleha do 6,' diatrioto, u'ettB Kioiieliia indo- 
mável, doipotieoe abiolato t 

B'am vulto neseiierio I 
Sd o ir. Camitio, o ebafa imparalal, qne ainda 

bontem protPiiavB peloi jorniea, aer Iniapai de 
(dllar em politiei aoa aeai eaballernoa, oi empre- 
gadoi dl riparlijio de qae é ehefe, teria a aoragam 
de ameafar ao eiariptararie Sirra, aain a remogloi 
leportentara taímaiie em nlo votar no i«u oenae- 
1 hei TO j 

Sd ao ir. Camilio foi dada a glorít de obrigar o 
valho major Hangnata a moitrar-lhe a ahipa aSm 
da lar veriUeadi, le era de faito a do voto ao ar. 
Mirtim ; 

Si o ar. Camilio teria lorigam da riigar eiia ee- 
dala, em faso do aaeiSo, veriBiaUa e dar oalra. 

O ir. Camilio é o maia eiplendido Leoaidaa qne 
o aeoolo lonbaia ! 

AiibDD-ia a aomadia ; aome Oataviano a illaitre 
ei-depQlado deve ser applandide 1 

Viva, paia, e ir. inipeiter 1 
No meio, porim, daetaa canquiUai, qne papal re- 

praeaota o goverao, o a qne fiia redonda a poliliea 
liberal ueita provineia f... 

Aonde eello oa trianipbai iepariida da Im í., 
Onde HO aoBDlteni oa eleilol t.. 
Qa'éd'allioi depotadoat,. 
O ar. Moreira da Barrai. 
Mai o ar. Mareiia de Barroa nlo i do governe, é 

eearavoarata. 
O ir. Martim. 
O ir, Mirlim nlo lili aleito, a lanha da lalval-o, 

irroint a a biitorii, prejodiuoa-lhe a gloriosa elei- 
flo, além do qne o er, Harlim am plano aonialho 
deeatado votua lambam aiatra o projaeto-paa. 

Onde le oeBDttom oi eleitei 1,. 
A qna âea redoiida a opprifalo, ai ameieii, aa 

promeiiae, oi vaxamea, oa dispeadloi doa diabeiroa 
pabtiiDi, aa lioeocai lom veoaimaot^i — ma aor- 
lejo da imoiúriilidiiilea qaa Iodei ■iiiilimoi I.. - 

A qae flaa redozido oei^lbaeiaimo do ir. Cimillo, 
inoanaaval, ardente, ameapador, febril, Mtrio mo- 
derni, lutando psli siu fotaro; Tbemiitoelei a aoa- 
rioiar aa laa'dii eaperaagaa qaelbe faiainam ri- 
•onhaa .   o tbaiooro...   a a   oadair*,..   em eideira 
2aa madi a feidle dai homens e qae renova a viala 

oB proàigel ! 
O ar. Cândido Rodrigoei, a ditcurtar eloqaaate- 

mente em S Sebattilo lebre o engenho santral, a 
aobre a madanfa di oompanhia de menorei pira allj, 
ditsndo-ie ji aimmÍMioDado p»ri ebie^etreitoa; 

O ar. Martim Filho a prometter bironitot em. 
IgnapB, a a londar a barra, promettendo tornal-a 
fi ama em brava lampo; 

O ar. Antônio Manoel, no Apiahj, a daaaravar ea 
grandei projeatoi do leo pii em reiaglo ao diairieto 
—a arear nirigena agradaveii e a pbatitaiiar affel- 
loa anblimeal 

A qos flaa todo iito redaitdo f 
No explendida diiiaraa proferida pala ar> Camilio, 

em ragonijo da tiieiO'-ía t.. 
Haine diiiurao am qaa o lllnitra amigo da aim. 

ar. eoneelhairo Dantas, em qae e moderno Paríelea, 
eebríB de inaoltui oi laaa adveriario), a eobratade 
ae dinheira daatea I 

Como Ciaaro aoatra Cilillni, aailn o lUaitre ami- 
go do ar. aonielhai'o Lifijetta ariauwioa-ae aon- 
tia o dinheiro da Unile Coaaarvadora I.. 

Foi applandido. O aoroaal Forjai o abraçoa abe- 
raadol 

O ar. CaaillB aateraaaaa oa eoraçSaa, 

Srgíuu^t pailide «o aiaio da auêmbUa 
Como e graade /eté d'ÁrímaiM«l 

Leabreu-aa daa eiai dlaa de depatadsi fii na var- 
dadaira Damaathaaeil 

Brava I Bravo I Brava I 
Mas parqne i qee a ar. Capillo iopllca «OB aÜ- 

aheiro da Üailo Coaiervadera f.. 
Faa-na aapeala I 
A ana alta iadtpeadeaeia, o een grandloao pca- 

ieBta-4 aan aare#'íatora, aatfo a p 'otaiUr ecntra 
aata iuaaaao patidalo—aenatanta a atorauiatal-et 
—a dtaheira da Unila. 

O diane^re da üuile, ar, CaalIIa, é da Ualle, qas 
maia teria aa ato fauea aa brineadtirat da oarioa 
banaoi; aata i qas é a elerldada daa aooaaa. 

O ar. Camilio hrilhoa. Aderaa parHitaaeata o 
II n aagiaho 1 

B a aarvaja, a oa deeai, a ee rivaa, a a naiiea, a 
a fogeatada, aandaade o lalvador da dtatriito, o pro- 
mettido Heiaiaa 1 

Eram II horaa da nolta a ainda ae maaifeitavam 1 
O •asaeikalre aiUva eleito, aatava aalva a pátria, 

—ara s aleito do poro—alia, a valkõ aeldade, a le- 
gaada da partide I 

Boaltal 
O ar. CkaiUa alo doraioi sia p«da derair, par 

maia qaa proanraaae díabahir-ae, ara impoaalral; 
alli aatava da pé • ar, Hartla aatragaade-lha a ti- 
tel« da aealader do tfaaaenre, a aan de aaa devo- 
tameate 1 

DepoU j< tba apparaia a aaMra, a aadelralatal, 
a eadiira 4a KiaaiU 4a bam a 4( Bal{ U anUa a 

aan nome para B. Chriitavlo, aitava a*«ill, brava,- 
era ministra I 

Foi ama noite de Pado 1 
Mai qoat o Sm de todo iilot... 
Qujil o prodaolo deite eiforfo gigante im qae a 

illaitre amigo do eim, ar. Lobato, eomo Xerzaa 
queria acoilar o mar, aniadeiar oa ventoa a arrasar 
aa monlanhaiFI... 

Qaal a ralaelú daiiJa belloa aonhoa ehinailit 
deitai irradiaçSia da Cnnfailo, eem a virdàdo dal 
oooaai t... 

A qaéja do ferlejado. 
Oir. Mirlim aitaria eleito aa am Xirírlsa ale 

appireiBiaem meie eadalai do qae elelteree, a aa aa 
Apiabf—ae formasia me» eomplteata lailw, a 
aaloridada do ar, Camilio faltou ae fln almejada i 
o oeaialbeiro afandoa ! 

[{'depalado iqaelleoaja elaíela teve por satlaala 
a senviaglo para doa oidadloa j i dapntada, perqaa 
a lei e a moral querem, o dr. Coebraae. 

Ainda hoDiem ama aaaemblia liberal rasgava a 
diploma do dr. Rodrigo Silva, por nm ptataata 
tatil, amanhi oi eoneorvadorei ble de deparar aata 
eleiçloe faier joitica pleaa, a lei ahl aati, a ha4a 
lar lamprida. 

A qae a«a ridoiida Ioda eita rldiiala tragédia F... 
Tal era odaiejo da eligeram  ao  eelAe  loMflda, 

3ao em Xirírioa votavam doplamante; eada aleltef 
oai aednlaal 
O píMio moTrtu na aaica ; ae eennlheire qae aa- 

nnaaia qae ba ite deparar, atfioi depatadaa da Pará, 
vaa aer afinal lambem deparada I 

Ha da iir examinado a hado aehir, perqae par 
terra ji aa aaba o oaodidito, qae para aeaaegalr lar 
vetado opprime e promette am aome do cavarBai a 
oceopa qnaii todoB oe empregados pabílooe Bapa> 
riorea do dUtrioto 1 

Ainda noi inoontrarames ar. Camilio, talvaa brS' 
ve, ij|nando a. eii. apraaintar-aa aaadtdatai fWi* 
capricho, a dapatagla girai. 

Ainda noa enattntraramaa, aaa pago-lha qaa ala 
■eamoBne aom o dinheiro da Uallã, qaataaaido 
bem aproveitado, matai dláa, proneveado aa feetaa 
doa tnnmphoB glorioioi do partida •enaarvader aaa- 
ta proviaiia a no Império I 

Entra o grande Dario e o íllaatrs amiga da ir. 
Dialat ba uma aitraordinaria parldadtl 

Mai nda nSo lomoa fataliataa. 
Boa nelta—ar. iaipeetor 

OI gioleiee qaando ae ratiravam pira «napalrla, 
apda laae lombatae, deixavam aobre a praia aeaa 
bymnoi, aaai eorflaa a inie arnaa, e antoaBdo eaa- 
tiioi landoaoi fiiiam-aa ao mar ; ndi, retirande-aaa 
pera a nona obignridida. donde noi ergnemoe la- 
vadoa pelo amor da pátria nniaaaente, deilenaa 
timbem naaiaa paginai, aoiiai ideai, noieee deeejea 
e noaiaa lapirangaB, qne is exprimam ao aagaiata 
pedida, qae aom a devida veala dirlgínoa a bri- 
lhante depataclo eoniarvadora; ' 

Além da lado, lãde braiilairoí i lalvaa o (atara, 
ji qae i impoBiivel aalvar eaaa madeabo praMati^ 
rardadiira mortalha. 

Eleições    :;;í;^í'^^ ;.;. 
. -       -   ; -. r   i' i 

4.» Districto 

Na expoiiele feita ha diaa, au Correio Pmüttt- 
no relalivamenls aoa meiac empregadea paloa Jla 
baraea do Tielé, para ganharam aa elel{faa tma 
palenttJ o aan mede deibragado e violente. B aeaa 
nlo ha de aer aiiim, dasíe qae aliai aitte aaoa- 
tomadoB a noa governaram daada tempos laaeBe- 
riaee f 

Vamei aoi taetoi. 
.-F:âã€ôníia-»te».ds~i^na7ã(idio, d díaUasla 
liberal o ar. Raphaal Angnito de Moari Campeã, 
daolaron formalmente aaa leui amigai, qae nlo 
initentaria o aandidato liberal o ar. Barlo Haaen 
de Mello por nSo le aihar am aoiordo eom o projee- 
to Dantaa, a, de fiito, no dia da aleiglo apparaea- 
ram 6 a 9 votoa dadoe ao dr. Ferreira Braga, aeaa 
hoBlilidade ao candidato de governo. 

Nada maii jaito, daade qaa eiata nova afeitoraa 
Dta aoaitavam aa jdéaa aoatidaa ao prejscla Du> 
lai 

Pcie aaben ae lellorei o qne flaaram F 
Aproveitaram-se de ama aorregio slmplaa qna 

am doe amigoa da ar. Raphael de Meara Campeã, 
fei am nm doa aeaa eiaravoa, para amaaoal-a aen 
nm aato da corno de dalieto qaando erluae fra- 
viaiimoi tim aido pratiaidoi no legar aoa afiia* 
aii «ompleta dia sntoridadei. 

Abi aatá o reaente allentado pratieade ao aara- 
vu Moyiáa de ar. Herme« Brneato Alvei Liaa. Aa 
aatoridadei teria oumprido o lea dever I 

Notam oa leitar,es qaa ma Injaria t atirada i 
am aidadio diitineto paio aea earaatar a nala aaa 
(amilia e qoe por maia de ama vai leu ilae Bsa« 
bra do diiaalorio do partido liberal do Tieti. 

ContiBaaiemoi a elamar. 

Tentativa de   assassinato 
0»r. .lulio   Ribeirão 

No jornal do sr. Gaspar da Silva,  tfpa- 
receu hontem ama carta do eminente phÚoUy 
go Jalio Ribeiro, em que, k par de aJgoiu 
epithetos grosseiros atirados a am moçofc^x 
o seguinte: 

«Nao esperes detiforço dos tríbanaei. Nei- 
te pais em qne eu nasci e em qne tn Tina, 
n9a ba justiça, aSo ba verdade. Isto a^al é% 
terra clássica da colerie crimitial... Cqtte 
mo deamint&ui os manes de Apnlcbo de Ou- 
troe de Castro Malta...» 

Não resta a menor duvida. Neste paig òm 
que o sr. phüologo nasceu, e em que Vire o 
sr. Gaspar, nSo ha tribnnaea. 

Si os houvesse ha muito tempo estaríam 
nas galés entes que por ahl TÍvem a explorar 
a sociedade. 

Tartufos !.. 
Um bra;züeÍro, ' 

Manifesto 
Deliindo hoje o partida liberal, aob eojai baa- 

deirea militai deaje 1895, ara da aea dever dar aaa 
meaiimigoe aa reiCea qne levaram-ma a aaaja 
praaadar, ae aeaio beaveiae diaso neeeaatdade, a ala 
fesaan ellaa da todoi tia eenheaidae, prineipalaaaa 
le apda o ullino pleito aleiteral e diante da gaerra 
aem tregea ^na movem-ma aqaellaa a qaan, aa tia 
má hora, foi aonflada a diraaê>a diaie pirtide, 

O ViMOQde do Rio Braaae diiaa ama vai i—a qnt 
a aoBHleBeia a a dignidade passeai abri|aa-aaa a 
mndaa da opiaiSea a da alllanga*, » 

Peh bam;—B" a aeneSieaalB qaa J< da anlta dla< 
tame ^ne eetro nlo podia ear o men proeediaaalo,' 
E' a digaidide peiloil ^ne exige laparar-Be da be* 
meai que toraaram-aa ineompatlveia aoalge, a asa 
os qaaea nle peaee a nea devo trabalbar aa aam* 
aum. 

Ao partida eonaarvador, a qna paiia a pfrtaaaaf, 
ala tiBba taabini aeeaaaidada ü aaaaram mi^in 
dadiiafla. 

Baeta,—para penhor delia-», tavoaar a lUa pai' 
aade. '^ 

Se eeBitaote fui aa defesa da aania dai a#liti 
anaes lomei-aome minha, a rtalatt aaoipre aa taa* 

^r**   tof*"' ' '*''°* "^ ***■ *•"* ^^ **•*. 
P™Vmer das idiaa r ""^ ■ 
Hlo, 
Sem qaã traU da ladagar  o qae fca da taHaÜ 

naeu panaamanto do Viaeonda da Alboqnsrqaa i — 
( qne nada axUtia tia paraddo aea aaMMor». 
mo eomo om lana >—, dirai apasBa : qarh^e áari- 
Io, e um reairiacdaa, a«ao man a pragraaiaa Ãa 
partido ooBioivador, ali perqae aeaMMaaaa a a»^ ~ 
perieneia qne rntlo tinba Onisot quailo bsia v«v 
aaa aleiUrea de Llalanx—que, ae ladaa ae palltiaaa 
podem promattar^aee o progreeoa, efiaaatÃ a aattU* 
ea aaD>*rvadera aea p6da dar aordaa, aaa aaa pa- 
damos adquirir todoa ea pngraaaaa. 

Veahio aa iaveeitvaa a ea laaaltaa 4e aaataaa. 
Todo apare; — nas, aaraditoa qaa ea aaberat daa- 
pieiar. 

Taahe tt da qaa ala bla 4a — alavar—«Mai-aa 
a nem traiar-ae raaornoa, qaa petdMB-aa, Man 
aeaaniaiaarieúvaatea penagala a aaakra àala- 
aba, en qaa aartiriaaa-aa aona a Praaatbla^í»* 
tlHva a farei abalra. 

Terei,—q^naada aaaoe ^) paraJoatíflear asai 
Ípraaadlmanto, «xemplú as alíM a On taüê t a, 

^arar ei haáiaM da bda fé. -* «ia Mlwtxtt ali4a 
peaaBiaea^. dlr« «alai-i»,àbütimÀUétpar- 
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tlt» Ub»r«l, •< dnta ilitr.ma ao partiío eoniarv»- 
j j* ^ "■■>|';(ia pdda, iam atanur^ao da antiriii- 
w» dk Mplrlt* oa ds •aadtmnavet 4íOÍ*iaD, daiiMr 
d* partantar t um ptitido. 

S. LDU, SO dt Saitiubro da 1884. 
ANmio JiNiiN Dl MATTUS fiaiiHÁ 

Exposição provincial 
Aoi sra. l&rradores e Indastríaes qoe sio- 

aa nSo conatrreram oom amostras dos pro- 
dnotos da soas estaboIeoimeQtos para figura- 
rem na expwljio quo ao abrirá no dia 35 
do oorreutê, rof a « oommissao orgauísadora 
de o faterem do dia 18 ã V3, dae 10 horaa 
da manlüE ta Jí da tarde, remattendo-os di- 
reotameate para os salOes da referida oipo- 
sifío, em parte do edifloio da Faculdade de 
Bireito, ODde seri enuoutrado o encarregado 
de oa receber. 

S. Paulo, 17 í% Janeiro de 1885. 3—1 
       A oommisafto 

Conselheiro José Bonifácio 
OI atMlUloalttai, doiajanda praiUr nna hena- 

■a«Hi ao rinaraado aDDtalhalro aasador Soii Ba- 
Ufaale, • ^ttm • Impranaa da CBrta aaiba da aa- 
•Umar «OBV llbtrlador da pátria, padam o asator- 
a» da ladH oa amigai • admlradoria daaia illaatra 
braallairo para ■■> aiaBltaataflo popaUr, qaa a« 
dafari ruliiac uianhl, li 7 horai da aoita, par- 
tlad» o pi«atfta do largo da S. PtaDaiaao, próximo 
A aaadamla. 

a..Paal», tT da lasairo da ISB6. 

Fébrlfaga, tônica digestiva, 
aperitlva taes aSo as qualidades da 
Cognaoklna. do A. ARDüRA, agradável 
licor devido i esoelleuta assooiaçSo (preco- 
niaada pelos nossos mala emiaentes mediaos) 
do fine ohampagne cora a Eina.—O delica- 
do aabor « aroma de um a aa preciosas vir- 
tnde0 da outra dSo á este licor oma superio- 
ridade iaconteítavel, cauea do seu rápido e 
brilhante saaoe<ao em tolos os paizes quen- 
te».. 

Pura, & Coyaaoklna ó o melhor doa 
licores h^fieuleos.—Místarada oom agna, 
torna-se aua bebida refrigeraote e anti-fe- 
bril no maii alto gráo. 

OORRttO rAPUgfAífO-lti de JâDefro ds rSttS 

■liií^ 

■    Pelo expresso de hòntem. 
Gonata k Folha Nova que a pasta da mi- 

uiatro da estrangeiros que Gcou vaga pela re- 
tirada do sr. conselheiro Matta Machado, e 
que tem estado a cargo do sr. presidente do 
eonsalho, continuará a carge do mesmo se- 
nhor até k próxima reabertura da câmara. 

Kfto foi Bgraolado o rèo Antônio Bueno da 
Silva, condemuado & pena de 10 annos oom 
trabalho, em virtude de decisSo do jnry do 
lerme de Campinas, na província de S. Pau- 
lo, por orime de homioidío. ^ 

Diz a Folha Nova que vae ser removido 
Sara a alfândega de Santoa  o oonfereate da 

o Pará, IgnaciO Alves de Souza. 

Falleoett e sepultou-ae aiite-hontem, aos 
24 anãos de idade o dr. Oacar Satyro da Sil- 
ta Bitteucoart, estimado clinico da odrte. 

Aoha-ae enfermo osr. conselheiro Chichor- 
rodaOama, senador pela província do Rio 
de Janeiro. 

EDITAES 
-i.v 

. :íí'--.;.j 

o dr. Carlaa Sparldllo da Mallo • Mittei, íDíI de 
diralto do toamaraia deita aomaraa da 8So 
PanU. 
Faga aabar aM qaa o praiinta adit>l Tirem, qae 

per paTta da Joad Paala da Foniaaa & Comp,, s Pa- 
ralra. Lobato ft Brlmarga, nagiiiiotii «■labeloti— 
daa Mata aapifal, ma foi apreieatada a petição do 
Mr aagainte i Illm. a azm. ar. dr. jaii da «om- 
mataio.—Dliam  lui  Paala da  Funiasa & Comp., 

PABTE COMMERGIAL 
Direi tOH aPrcondadoB 

Mo !■ aamastra da ISSi—1385, oi dirailoa srra- 
aadadoa palaa aouai aaticSa* Siaisi lobirarn i 
4.«!0:4S3|0T0-AlfaadaKa 3 417:033*692 a Msia da 
Kaadaa 1 0U:3e0(378. 

ALFAHDEQA. 

Í\'t^,' 

lyUÂ 

~ Jaiho 
Agoato 
Satambra 
Ontnbra 
NoTODibra 
Daiambro 

Importa-la 
Esportaflo 
DaapaahD laatltimo 
laUrior • 
BxtTaariilaaria 
Daeoaile 
Voada da amanolpagla 

64e06Rt2S3 
54a021|3S0 

'-'    488:KS3t3't6 

eií:97eí>H> 
45Q;382|7:^ 

3.41T:Õ93tQQ2 

l,657;428tUe 
1.602:880*607 

4:383»771 
15;33I»S80 
l;6ee 000 

3 tíhmim 

Píieiia, Ltbato & Bilmargo, par lan proanradar 
■balio aB.igakdii- qaa a^briel Canailla P«raa & Ir- 
mto, faniisaril(ka!a> daata pri(;4, anda aAo aalabaFa- 
a:doB com nms ooafaituriu a padaria <!aaominadB 
«UQíSU» ae toQstitnir.^ni davidorsa noa iiii|ipli«Lia- 
toada qauDtiads 0:090^000, pola Importumia daa 
inalaaau iattriip, sléoi da oalraa quaniiai eca aoala 
aorraalé, a noa «ggiiDdaa aapphiBiitaa di qunülia da 
rein ."SSSffKli, enlila da íailarni agnU aortaata aaaig:- 
DHda, oavidamaola caioahaaidi, qaa somo DIO ta- 
Dhim pago lodaaaiaaa qointisi, pretendam oa aa^,- 
pliasDtsB JDatiãBar : l.« Que oi BQpplioiitDB, aum- 
meraíBiiliiH oseta pruga, aa aonatltairam devadoros 
■ alie* soppila^iDla» da qasDtIa da 9:073*604, pala 
impirUuaia da maraadorias qaa aomprar^m para 
ravaadaram an «■■ ení án asgoiio, 2 ' Qaa tdodn 
allaa aaalto aa tUaloa ioalaaot, na vanoimeata da 
maiar parte dslUa nSa pagaum, aahHQda-KS por 
Biie faata iaialTavais, a aaaim aaado, oa iDppJisaa- 
lai padam B T. eia.qaa D. a A. a«», hajadadoaig. 
mr dm, legar a bora, allm ds airea iaqairidaB BB 
lestemnaliBB abmixa arraUdaa, o^m ailav'Sa daa 
maamaa a doa aapplisidaa, provada a Tard^ide da st' 
Isgado htji de dsaralBr a fallauaia dog meamoi, 
ratra-trabiado ua Beaaaffsltoa «ba 40 diaa «atarlo- 
rai, vlrta aomo a aaaaiiffta da pigamonloa a da data 
aatariur e proaadar ai dillgeDaiBa legitas para aiaa- 
lalír 09 boQB da maaiii. E R. Mia. —U Paalo, 13 da 
Jaaairo da iSSS.—l^aliaio Itibairo diB Siotoa Ca- 
margo, Br» e qaa aoaata'* da dita paii(lj, ■ qual 
aaado-ma apreaaiitida nsUa praferl o deapaaha ae- 
gainte ; D. aA, o aiarivSo diaigoe dia a liara 
para a laqairijaa ua aaaa da minha raaldan- 
*ia> €om BB aitaçOai raqaeridui. S. PBOIO, 13 
de Jiaairo da 1885.—Mello e Maltat. 

B tando oa auiiplifantea joatilloaüa o eatado da in- 
aoUanaia doa auppliasdoa, fonim-me aonalnioa, a 
eallaa profari a aaatiDfa do tatr lagaintei Bm aia- 
la da patlglo da fit, duaaiurntiia de Qa., a i&qoiri- 
«So das taatT.maabaa, deolora »berlB a failaaiia doa 
segoalaalu» Q^briel Canaulla Paraa & Irmlo, a da- 
tar do dia a itfl Daiumbro do aaao proiirao pasaado, 
TíBIOJÍ latom aales aeiaado aaoi pagauiHOlaa, gomo 
aa v£ doa doaomealoa de Sa. e dapaioieaio* dai taa- 
tamasbui DomBlo aa ador fl«aal ao dr. Pelioio Ri- 
beiro dua BantOB Camargo, qae praaeda í nos tarmos 
da íBi, B praieda-aa & arroindaoflo e loveatario dga 
bao8 dos ratiidoB boja ís 3 boraa, e natas «olo no- 
inaarai depoa:(arlD, paia>.QdD-ae dea.ie ji mandado 
da priaiCo eoatra o fillido, qae le aaha aataots ao 
lagar iDoerlo, somo dliem as leáíamDabaa, a tim- 
oem BI variaiB da aarlidlo de Bi., dailarando nSo 
lar aiJa pLaaivat aoao&lríir o fullido para iatiioal-o. 
Pata se pabliaa « falleaaia por «ditaaa, e aonioqnem- 
ao oe aradoreg ptra aa ranoiram ao aja 21 do aurraa- 
te, ao meio-dia, na laia dai atidicaaias, afim da ae 
proaodar á aumeafão da dapDaíUriua doa bens da 
massa rallida : pigaa pela meama aa aaaUE. 8. Paa- 
Io. 14 da Jaaairo da 1885.—Curlo* Speridiío da Msl- 
lo e MaltoB. E, porEaolo. f^oo publiaa a Mlaniia 
doa negoaiantea aibiisl CnacelU Perea êc Irmio, a. 
datar da O de Daiembro do acuo proiimo pairado, a 
aaavoao oa oredorea doa meimoa para ao dia 21 do 
aorranie met, ao meio-dia, ae raaDiram ua lala dai 
BoaiiDaiaB deaia jeiio. no ediBiio da Asaembláa 
Proviniial, psra nomearem datiositiitioa qaa tomam 
fonla doa bena do/«llidn, advirlindo qow Denhom 
oielor seri repreaealado par prooaiador ei eala Duo 
tiTOr puderea sapaiiaia para o aito, • qae a proso- 
ragSo DBO púde ler dada i peaaoa qns atja devadora 
aoa fallidua, cem am meamo proanrador repraieotar 
par duna diveraoi aradorei, aa aourormidada do art. 
342 do Bod. «ommaraial. K para qoe abegoe ao ao* 
ahaaimeata da tsdoa as intareiaaduB, maodai expe- 
dir a praienla qqa latá aStado noi loifaraa 'do aoa- 
tame a pabliiado pala impreaia. Dada a panado 
aaata imperial aidade da tí(s Paulo, aos lõde Ja- 
aeiro de 1885. Ea, Aagalo Carloa da Abrea, saari- 
Tdo qaa o aabiaievi.—Cirloa SparidiBa de Mallo a 
Mattos. 

Üe ordtim da mesa da aasembléa provin- 
cial, faço publico, que aoha-ae ém concurso 
pelo prazo de três dias, coutados da data do 
prestnte edital, o contrato, para a publicação 
ioa debates e trabaláag'da musma asaembléa, 
oa presecte legislatura, observando'Se aa 
mesmas cláusulas do contraclo ultimamente 
dado, assignado oom o gerente do Correio 
Paulistano. 

Essas cláusulas poderSo ser examinadas 
nesta secrBlaria, e os ooncurrentes aprtiseo- 
tarSo suas propostas em cartas fechadas e as- 
aignadas, eom indicação de flailor idonoo, ató 
o dia 80 do corrente, àa 2 horas da tarde, 
nesta secretaria, ao respnctiío direotor. 

Secretaria da assembléa provínoial de S. 
Paulo, 17 de Janeiro de 1«85, 

O director, 
3 -1   Josà Rodrigues da Toledo e Silm. 

O cidadão Pedro Alvarea Coutinho, juiz de 
paz mais votado, presidente da junta mi- 
litar da parochia rte Santa-Ephigunia da 
imperial cidade de S Paulo. 
Fiiz saber que no dia 31 do corrente mez, 

ás 9 horas da manhít se ha de reunir a junta 
militar desta parochia, de conformidade 
com as ordens expedidas pela presidência'da 
província, de IO do corrente mez, para pro- 
oeder-se o Hlistament'> dos cidadãos da paro- 
chia aptos para o serviço do exercito e ar- 
mada; devendo a junta reunir-se QO.consis- 
torio da respectiva egreja matriz, onde tra- 
balhará 10 dias consecutivos desde a bora já 
indicada até ás 3 da tardo; que rocübcra 
qualquer reclamação dos interessados para 
ser apresentala a junta revisora que tem de 
apurar esse alislamouto o qual servirá do 
base para o sorteio. B para qaa chegue ao 
conhecimentos de todos õ este feito para ser 
publiuado. Santa-Bphigeaia, 17 de Janeiro 
de 1885. Eu Miguel Luso da Silva, escrivão 
de paz o escrevi.—Pedro A. Coielinko 

aado as companhias ou emprezas de estradas 
de ferro,engenhos contraos e outras, que tem 
contratos synallagmittcos, quanto aos des- 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respetivos materiaaaeQcommendadosdurante 
o rogimen da legislação anterior. Polo qno, 
o para cumprimento da ruforida circular, íD- 
timo as alludidas companhias, omprezas ou 
particulares, a requererem, até o fim de 
Março próximo vindouro, o quo lhes fdr con- 
veniento relativamente ao praso da duraçUo 
do aobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos sor oncaminh&..os por intoruiedlu desta 
repartição. 

Thesourarla de Faaonda de S. Paulo, 20 
de Novembro de 1884.—O 1° eacrlpturario 
encarregado do expediente, Antônio Jtodri- 
guesjíaCosla Cliave». (14 

i<'aeuldade do Direito» 
Da ordem do exm. sr. conselheiro director 

doutor André Augusto do Padua Fleury, fa- 
ço publico que as inscripçiJos para oa exames 
de scienciaa, uffijotnar-se-liao nesta secreta- 
ria do dia ló om diante, das 10 horas ao 
meio dia, até 26 do corrente mez. 

As condições para a inscripçao oontiauam 
a ser as mesmas até hoje exigidas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, em 8 de Janeiro de 18^5. 

O secretario interino, 
Ârtidoro iugusto Xavier Pinheiro, 

Eaoola   nrorinal   de    8.   Paulo 
De oniom do illm. sr. dr. José Eatacio 

Corrêa de Sá e Benevides, direetor interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessado:) que acha-se aborta neata 
secretaria, pulo praao do suis mezes a contar 
deata data, a iuacripção para o concurso da 
4» aadeira (Podagogia.Müthodologia, Analyse 
da Constituição política do Império o Dou- 
trina Chriatíí,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignaoid Soa- 
res de Bulbdüs Jaidiro. 

A inacripção encorrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do rog, do 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de flndo 
o praso de seis mozes o os candidatos deve- 
rão requerel-a ao director da. escola, ins- 
truindo suas potiçSea com os seguintes docu- 
mentos : 

1* certidSo da baptismo ou documento 
equivalente eom qaa prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida o attestado de b/la con- 
ducta civil a morai. 

a« certidão de sua graduaçáo om direita, 
scienciaa ou lettraa ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Secretaria da Escola Normal da S. Paulo, 
24 de Novembro de 188^ 

O professor secretario, 
30—24  . Oeraldino Campista. 

t 

í 
M\\1 

Ageaola e venda« em porçáo das 
egiúulus   loterias :   Ypiranga,   Província, 

iJôrSe, Nictheroy, Rio Grande, Bahia e Per- 
I an buco—39 rua  de S. Bento, S. Paulo— 
J jlivaea Nunes. 30—20 

n   advofçado.—Dr.  Alfredo Rocha, 
Travessa do_Ouvidori'18. Rio da Janeiro. 

l>r. Liope» doa A^jõ«~Jãnlõr-, 
• <dlvo($udo.— iiscriptorio-- rua Direita' 
i&, sobrado. Ineumbe-so também de causas 
[Sra da capital e eapuciaimunte no foro de 
í>aiitoa._ 
"ÂUVOGAÒ*»: Dr. João de 8ás Àlbnquer- 

(,aa—(.-aariptono Truvsaaa da Si n. 26. Inaumbe-aa 
umbem do oaoaaa (ira da lapital. 

O ailvogadiPãr. J. J,   «Zardoxo 
lio Uollo Jualor mndoa IQD enarlptoria 
lara a Traveaaa da Sé, n. i. Reillen«ia--Lar» dt 
vraaaLs a. ZV. 

ADVOÜADO. —ü dr. l'aiiipbnu~ÜdU0L.l Fioii e' da Car - 
villioiidvoBa COM os srs. lainwillifllio Sriaila da Aio- 
' da a dl. João UnnWiro, na 1» e t' iosiaada, ã lUa de 
:.   tlODlO D.  tí. 

llltíoda  II  ctismiidüj   paru iiualquor   ivouto   da   utc- 
■ ÍDi:Ía. 

O eainaolbo direotor da 
UP%HAO      COIW«e:HVA.DOR.'\. 
convida aoa aena amlgoa e cor- 
rellKlonarloa para aaslatlrem 
a miaaa que mandam oelt- brar, 
amantiã, óm S lioras da manha» 
na tfçrvja do U o % a r I o* pela 
alma do liarão do Joatlnsa. 
ruilooldo na o dade do Bnna- 
nai. 

**• i*aolo, IT de Janeiro  de 

J%ntonlo f>radu. 
Antônio l». Rodovaliko. 
Ii'rnnol«oo A. Uutra R-odrlguèa 
Manoel A. Duarte de Azevedo 
Ho(irl£;o A. da  Silva. 

iHiiimiiwiiiiiiiiii mimiiii min HIJILI..—^T..- 

A'praça 

TheatroS. José 
!Í0 PHOXIUO MÍZ~D5 FEVEREIBO 

Clio^urd n ,eí,ta oapItaB 
.   ORáMDE   COUPASHIA ns   OPBRI-OOIIIOA 

DO 

Theatru SarifAnna da Corte 
DZ   aUl a*  BMPBBZARIO O ABTUrA 

Ueller 
A companhia do Theatro SaafAon», i 

sem questão alguma a 1* oomptuhU de ope- 
ra-comica do império, tanto pelo nwiaroio 
pessoal de que consta, como Mio marito ia. 
disoutivel dos primeiro» artlitu d« que A 
oomposta. i^:.- .,     ■  ^"^ " 

Communico as praças de S. Paulo, Santos 
e fiio de Janeiro que om virtude de ter ex- 
pirado em 31 de Dezembro próximo üodo o 
praao de roeu contracto social, entrou naqoel- 
la data mloha lirma em liquidação, a cargo 
doa meus successores sra. Ozorio, Couto & 
Almeida, com quem poderio ae entender aa 
pessoas que tem transaeçõus oom minha casa. 

S. Paulo, 17 da Janeiro de 1885. 
pp. Luiz Manoel da fSilm. 

^—l ■/• A. Fonseca 02orio. 

A'praça 

"nJÉem de Rendas 

>Dlha 
Afoato 
htambTB 
Ovtabia 
Moambr» 
OtfMíbn 

tUrtltoa de ti^da 
tnpaalt** 
DivtnM 

leg M4ttM 
816:27 ilTM 

*S^ÃB6t880 
UieUt575 
43:8381023 

1.018i360|37B 

(DoIKarlada Smtín) 

Para cumprimento do art. ãJ g 1° do co- 
digo de posturas de SI de Uaio de 1875, faço 
publico que foi aprehendido no pateo de Sào 
Francisco, ura cavallo alasao. do meto, ffbnte 
aborta, lintra branca na tosta, boaa carnes e 
recolhido à deposito a chamo por este quem 
com direito se julgue ao mesmo vir tiral-o 
pagando multa e deposito e esgotado o praao 
de três dias, se levara em hasta publica no 
dia lõ do corrente mez as 11 horas do dia àa 
portas do paço municipal para ser arrema- 
tado & maior lance. 4—4 

S. Paulo. 12 de Jaaairo de 1885. 
OfiáealdoSul, 

Antônio G. de Santa Barba^-a, 

llauiavtiiieüro   Maaool     Anta 
nl'.» Uuitrte de Azevedo o  dr 
fuSo PereÊra lUoniteli-u, advo. 
i«*loa í —  eisriptono rxa de S.  Bent; 
1. IS, 

O advogado dr.I*luto Ferrai, 
—Kseriptorio ua travessa da Sô n. 4. 

AUVÒGAUU 
Ü dr. Manoel Álvaro do Souza S& Vianna 

t-ra esfiiiptorio à travessa da Caixa d'Agua 
Q. 5. 

Participumos as praças de S.' Paulo, San- 
toa a Rio da Janeiro que em successao á firma 
de Luiz Manoel da Siiva que entrou em li. 
quidaçtto em 31 de Duzembro pretérito, íor- 
raainos uma nova sociedade mercantil para a 
continuação do mesmo negocio de calçado 
nacional o ustrangeiro por atacado, a rua 
Direita, 8, desta capital, sob razSo de Ozo- 
no, Couto & Almeida, da qual fazem parte a 
sra. d. Rita da Sarapaio e Silva como com- 
manditaria, José Alfredo da Fonseca Ozorio 
Manoel Ferreira Couto a José Antônio Gar- 
cia de Almeida como solidários. 

S. Paulo, 17 de Janeiro da  1885. 
José Alfredo da Fonseca Ozorio. 

Manoel Ferreira Couto. 
^~^..y<^^^ Antônio Garota de Almeida. 

mk Calçados 
J. P. Gomes & Reis, ét-iionípaniest-re áa 

casa denominada ao Tacfio a Luiz XV  par- 
ticipam^ ao publico  o aos  sons amigos  que 
nesta   data  estabeleceram oma offloina de 
calçados á rud da Bôa Vista n. 70, perto da 
rua da Imperatn-. -.í. esperam merecer a 
proteoçao das pessoas que lhes honram com 
a sua freguezia, promettendo servirem bem 
a preços baratos. 

S. Paulo, 16 de Janeiro de 1885 
J. F. GOMRS & REIS 

y« Rua   da   Hda VUta. perto 
da  rua da Imiperatriz 
 , 3-2 

E«iL LEMCKE 
Caaa do oommlasúea 

SUA   VltWE 

S. PAULO 

E  CINCO 
N. 107 

DE MARÇO 
10-2 

, Dr. Eulaüo-—Dá consultas & travessa do 
Cdlegio do raeiõ dia ás 2 horas. Chamados 
à ma residifflcia—largo do Aroujbe D. 17 
A ou pharmacía Popular —Rua da Impera- 
tiiín. 4.   _^_^^__ 
IKr. Almeida Aletto—Medico operá- 

d.ir Residência a consultório—rua do Impe- 
rudttr n. S. 

Ohft   .   . 
, TpMUh»   • 
ARM.  .   • 
ftrtatias  . 
Satcta iam: 
Vinriak» ■ 
Diudeailft* 

^^,:: 
HUk*.  . 
PaMlko. 

, flirá . 
iMm   . 

OMIíüI • 

4* Jaa^« 41 iras. 

ANNÍIÍÍGIOS 

Faculdade de direito 
h» ordam do eim ar. eonrilhalro direotor fa;o 

inblieo qns aa matrlealai para aa aalaa masorea 
Io onrao aaaato, aomafarlo a 27 do aorraats a ter- 

minaria B 7 da Favaréiro, obieraando-aa para aa 
dilaa matrianlaa a diapoBÍglo do art. 6." do rega- 
tamanlD daa BQIBS pieparalarU*. 

Saarataria da FagaMiida da Direito da S. Paa Io, 
am,17 da Janeiro ds 1385. 

O seoretirio iatarino 
Arlidfro Áuguilo Xamar Pinktifo.    15—2 

O dr. Joaquim Pedro da Silva, etc, faço 
saber que me acho no exeroieio dejaiz de 
paz do distrlcto do sul da Sá e que, dando 
audiência á rua do Ouvidor n. 17 todas as 
quarta-feiras ka 2 horas, despacho todos os 
dias do meio-'dia áa 2 horas. 

S. Paulo, 8 de Janein» da I8S5 
5—4' Joaquim Pedro da Siloa. - 

IntlmaçAo aobre auapenafio de 
deapachoa livres de direi- 

to* de ooúaumo 
Oe ordem do ilioatrissímo sedhor inspeotor 

da Thezonraria de Fazenda desta provinoia, 
de novo faço publico qua o Ministério da'Fa- 
zenda—por sua oircalar n. 44 da 8 do cor- 
rente—declarou que a partir do 1* de Feve- 
reiro doanno próximo faturo em diante se 
tomará eãõotiva* nos termos do artigo 16 da uuo yvL nnHiiuii^.q •_•! tmuua-Bi] vcnia, qot 
lein.U2SHda 3 do Setembro proiimii pM-JBiaTar asca senhor onitó Myíro Grande. 
Mdo, » sospOBsio do favor, de quQ t«ia go-| ~. j;~'_' - 3 \ 

' CONSÜLTORIOMIÍÜICü E CIRÚRGICO do 
dl'. A. t;. da Miranda Azevedo, consultas das 
li dl manhã, às V da tarde, rua do Impera- 
dor 11. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barSo de Itapetininua 
u. IOA. 

Ch imadoB a qualquer hora. 
Dk cODSKitas das 10 às 11 da manhS, na 

P.iarraacla da Consolação, ponte do Piques. 
M«>dIou homtjeopattaa.—Dr. Leo- 

pi.ldo Ramos, onsnltaj das lO As 12 horas 
da manhS, chimados à qualquer hora, na 
Drogai ia CentraJ Hcmcespathica, largo do 
S. Bento n. 86.  

OnCAS   IIAUUCJROUE!:ZA8 
reoel>em-ae   dlrectamente*  no 
Salão- Ülegante, veudem-ae   e 
a ppU .;a m-ae. 

Traveaaa da Quitanda n. I. 

AMA 
NTa rua do General 0«orlo n- 74 
prectau ae com urgoacia do umu 
boa ema. 3— i 

FUdlOha 8 dias.da fazenda Morro Urande, 
município do Rio Claro, pertencente a Manoel 
Reginaldo de Moraes Salles, o escravo de 
Bome-Izidoro,preto, alto, triota e dois aonos 
mais os menos, meio ziimb:o, mios dantes, 
falia muito bem ; é natural doltio Grande 
do Sal e prezume-ae qoe prricura aqnelles la- 
dos por Piracicahq   Gratifica-se bem a quem 

I KSCBIFX3BI0 COMlílBGIAL f 
8A dt ANDRADE 

Inoumbsm-se de alugar, vender ou 
comprar casas e terrenos, comprar 
ou vender acções de companhias 
levantar capitães mediante garan- 
tias, receber nas ropartiçaos publi- 
cas dmhciros de particulares, an- 
gariar compradores para tudo que 
for obJBcto decommercio. 

Encarregao-se também de obter 
proviiflea de ca.samenfo e outrcs 
papeis dependentes'da Câmara Ec- 
clesiastica. 

ACEITÃO INCOMBBNCIAS DO INTERIOR      [f 
RUA DE S. BENTO iV. 50 1 

CasÉo PaulÉâuo 
De ordem do exm. sr. presidente convido 

aos sra. sócios, para uma reunião que terá 
lugar Domingo 18 decorrente, ao meio dia 
n.8_salôes do Cassino, para tratar-se de ne- 
gócios desta sociedade na casa da rua da es- 
tação ; pede o comparecimento dos srs. ro- 
cios. 

O secretario, dr. Jo^é Nicolau Vergueiro. 

Dr.   R. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade de 
Pennsylvania em Philadelphia, 
e Imperial Faculdade de Medicina 

JH do Uio de Janeiro. 
g Obtarn dentes no aoto a sem cau- 
'« tenaar,por meio da eleotrioidade, 
21     com o martollo eleotrioo magne- 

f-^ tico, oolloca dentes sem chapa, 
faz roconatmcçíJes a ouro e por- 
oeilana. 25-8 

«! SO-Ruadalmperjktrlz-eSO 

Tietê 

A companhia vem a esU aipital dar iin« 
sôrie de eapoctacoloa, para a qual abre daade 
j* ama assignatura para 1& rieitai qoe •&■ 
rao dadas oom 12 das melhorei péCM do Be- 
gointe repertório : ' 

Boíxaâo, opera-oomíoa em 3 a«tos—Etoppé 
Prmcipe Topazio, opera-comioa em 3 ao- 

tofl—Hillocker 
Mascoüe opera-comioa em 3 aotoi—Aa- 

draa 
iVoiíe e Dia, opera-oomiça em 8 utM— 

Leooq 
Ave do Paraizo opera-oomloa em 3 aetoi 

—Lacoq 
Sachristão de S. Justo, open^umiM %m 

3  aotos—Caballero « "   -. 
D. Juanita em 4 aetos—SiipM 
Barba Azul em 3 aotoB--(ífenbach 
mi euma noUes, opera phautaitioa em 8 

actoa—Píanqaette 
Á Loteria do Diabo, mágica em 18 aaa- 

droa - K.   Garrido,   musica do H. de  A. 
Mõsqmta 

A  Gata Borralheira, mágica dos mesmo 
Li/ceii Polycarpo, opereta em 4 actos 
Cauda do Diabo, VandevIHe em 3 actoi 
A Prtnceza dos Cajueiros, em 3 aetoa 
Stms de Comeuille, eperanjornioa em 8 

aotos 
Uma Noite no Castello, opera de H, da 

Mesquita 
O Meia Azul, opera-oomioa em 3 aotos, 
Mosqueteiros no Convênio, em 3 aetoa 
Do elenco da companhia caio pewoal entre 

artistaa, músicos, ooristas e bailarinas ex- 
cede a 100 pessoas, fazem parte os oonhe. 
oídos artistas 

Mmes. : 
Roze Meryss 
Henry 
Belmarv 
Delsol ,....   ..r    -• 
D. Herminia Adelaide "' 

-■-E.,os jrs.": 
Vasques 
Guilherme de Aguiar 
Mattos 
Arãas 
Lisboa '     '-' 
Pollero (1* barítono) 
A orcheetra é regida paio mautro H. A. 

de Meaqutta. 
Na Casa Garraox aoba-se desde ji aberta 

uma asaignatura para 15 ríoi^a». 
As pessoas que desejarem asaignatura para 

os especlacuios d'esta companhia, podem to- 
mal-aa desde já na casa Carraux,' pa- 
gando até o flm do corrente mez de Janeiro, 
í>ü ^ do importe do preço das mesmas, onja 
quantia é garantida pela mesma casa. 

Preços 
Camarotes de 1» e S» ordem 
Camarotes de 3' ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Galerias 
Nao tem fundamento algum o 

IfilOOO 
8«000 
31000 
£$000 
l$000 

boato es- 

■■ í 

O advogado Adolpho Botelho de Abrev 
Sampaio ucceita todos os serviçoi ooooer- 
neutei a sua proâssáo. 

palhado de terem preferencia n'esta asaig- 
natura as pessoas que foram assignaiitea da 
companhia dramática Furtado Coelho.-^- 
Paulo, 5 de Janeiro de 18^5. 

Attenção 
Gratifica-se com SOOÍOOO a quem apnra- 

hender e entregar a seu senhor em Santa 
ttita do Passa Quatro, o ar. José Bueno Bar- 
boza Pires 03 escravoa segniatos, qae M 
acham fugidos deada a noita de 7 (fo cor- 
rente. 

Luiz, de 40 annos, preto, alto e de bom 
corpo, barbado, testa grande,iuaponoooalTO. 
começando o cabello e barba a b-anquear. 

Simao, do 30 anãos, preto, altura regalar, 
bam barbado s falia descançado. 

Pulcheria da 35 annos, prata, baixa e 
grossa, de serviço de  roça e sabe cosinhar. 

Francisco, preto alto e de bem corpo trás 
sempre o cabello penteado e levou boas rou- 
pas. , ..12 10 
_t8tes escravos ato da proTinoia de Mina» 

Vapor italiano 
Elisa Anna 

Esperado do Rio da Prata até o di» 18 do 
corrente, recebe passageiros pan : 

Maraelba ^' 
Càenova e 

_   , IVapole« 
1 rata-se oom os ooasignatarios 

Berla GotrimtÊ Compi 

ATTÊiVÇÃO ^ 
EscreTaninhas e cadeiras par» eMripiorio. 

lindos carrinhos para eritnçal, udi&àdos 
e hsoa, damasco e crepe para moveis e re- 
posteiros, cortinados, cortinas, goaroloOes, 
galerias, borlas de seda, frooo e Vwrito, 
franjas, rendas, gregas, baaqninho(,'onpola8 
de cama, de seda, e metim, bordados íria- 
cipiados, tranaparentes. TambfflB tem magni- 
ca mobiha, oitofada, composto dá SO miéaa 
pufa e so/ás, '        ,   ■ ^ ^ '^* 

Na mesma casa ha laatres, arandelUa, re- 
poateiros e cortinas para. bailes e «asameatoa. 
/ Fai colchoe*. atsenta etíeirai, olevdoa « 
^■P®íf. P**? »*1»- <*»-. êto.    ^ 

ulHcina de ttgfaftider o tapassiüc. 
C^nlllkernie Brukdi 

RüA DO iMPKaADOR H. 12 
l8-« 



«•^     •   f^UJ.£lkJlil,ilUk -^o Wi.^aneiJfa ^ js^n 
OORREO PAOUCTAWCnS de íuieiw» í< 188B 
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Artigos finos e de bom gosto, especialidade -da  casa importadora 
de artigos para homens e meninos. 

(2 Rua da Imperatriz 
Baqulna da i-ua da Sott-VIata 

Cabelleireiro de senhoras 
o abaixo assigaado participa ia exmas. seDhoraa que tem, em sua oasa, «m perito official do oabolleireirn para 

penteados. Aaaim como tem om bonito sortimoüto de ninlobee, oaoboB* magdalenas. trancas, oooues 
•aoliepelgiies* etc. ^ 

Fu-se oabelleiraa, ohlnõa o fodo qualquer postiço, por medida, com perfeigíto e módico preço 
Também tem em sen aalfio 4 perltue oflUcJaea para barbear, cortar e frizar oa oabellos. lüm perfumarías tom o 

qne tia de fluo e dos melhores aactores. 
Tinturas para os cabellos tem o quo ha de bom como sejam : Mme A'llen, Royal Windior, Refiorador de Hall, 

NaTwreeOrieaUna. /.    v, 
Para as alterações da ontis acham-se & renda nesta casa oa artigoa seguintes : 
Lalt Antépheliqas, Lotion de Gnerlain, Água de Barcelona,  Creme de Pérolas de Barry, Lait d'Hõbó 

Oremee, Ia fralse. Rosa oameltá, Niege, Pate de Velonrs, eto. 
Para m queda doe cabellos tem o grande espeoiâco—Zllo Balsamo de Mm. A.*llen, 

a L'IrÍ3 Blanc da L78, 

KfldalfiGS B 'nccorniiansas nas Bposlsíes 
I de USo do 1672, da Paris 1973 Bda IH/üí 
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Jose AffonsÒ de Castro 
;j. ^ CaMeireiro    ^: 
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'   VINHO 
BI-DIOSBTIVO i>B 

CHASSAING 
COH   PEPSSHA   B   DIASTASEB 

A Fapslna e a Dlutaais sSo OB dous agemeí naturaes a tndts- 
penSavelt à Digestfio. O Vinho de CíxwtaaLlng foi o objecto, em 
1BG4, de um Mlatorla doa mal* tevoraveis oa Academia de M«dt- 
olna da Pahi. Dside eutSo ocoupa um doB mais importantes 
Ingan» em ThenpguUca,« 6 preacripUi unlTenalmeitte eimin ■> 

oraisT^Ea PENOIAB OU IIIGOIIIPLETAS, 

■OHie DO UTOMAOO, PTSPIPSIAI, OAaTdltLqlM^ 

OOIIV«l.ntlKN0AI LCHTAS, VOMITOt, 
Mnmiiiu, fiRM BI APPrriTt, D«a roii««i. 

ilil 

"«; -i- 

(Alt.) Canto da rua do Commercio 10-3 

fln, Hfv*-» (cifir u /Irma lobra o ri>- 
Mli ( Mlif* a llni <iw mltia a aQiiula 

/íteú «=?»'.:. 

Ftrii, 6, iT»u TlcUrii « lu píicifiu Pbnuciu. 

Imi 

roNDicia GENTm 
J. Arbenz & Comp."~"S. Pâujío I 

c 
p o. 

Orande nindlcfto de fierro e de brouze.   Offlolna de ma- 
Rbloas, caldeira» de ferro e cobre    - 

Unloos conBtmctoroH da aUmbíqaH, 
tM pm qualquer ramo d« iudutria. 

rtttifiiadarei, «aldeirai, «nianaman- 
a 

Vnlcos 
■jnttma 

s 

Importaclores  de  T»pores (horiiontaM.   vartiaae*  e  loiemoTeia) 

«Sc   GOiMrp. 

■ '•htteram ^,-xyaríí (•"^^'inn^, nüitíií^*^'''" 

, ,^,,^filstas machlnaH H&o 
'" as mais approvndas 

'!"•■- as mais econ«>cf*I(HnnA r. 

^ ~   -    as mala durável* a 
aw mala bem coustruldas 

B 

< 

Companhia Cantareira e 
>'  Esgotos 

Orande 
daetri» eeno: 

■ortlmento da mashiDai e de tade qna pertenoa a aite ramo de ío- 

Moinhoa de diraraa* tamaahoi 
Serrai alronUrta 
Feijai 
TautlUderai 
Tarne* 
Ibahluai da íarar 
Tamxaa 
FarranautM da fertairo, ata. 
TalH» da «obre 
Tnbm da farra preto 
Tabbe dè ferro galranlaado 
Tnboa da vidra 
Taboa da bnrrMha 
AHune da eobra 
Arane da latSo 
Apparadorea da raioi a a arma-lo naaeiairia 

Toraeiiai pira vapor e agatt da dilferentai 
fífin»* 

Valnlaa 
Jantaa 
Engiasadorea 
LabriaaJorea 
HíTal d'agDB 
Rolhu de borraehft 
Chapas de bnraoha 
Atrebitaa da cobre 
Arrabitaa da ferro 
ParafaiQB de todoi os lamsDhoa 
Chapia de aabre 
Chapas de latSo 
Chapai da ferre 
E ainda mnitoa ontroí irtigoi. 
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A direatoria da ComptJmbia Canlareira a Eagoloi 
toado rsaentemeiite feito redaaçSo do pregosem anaa 
tabelIsB de foraeaiiuaato da sgu», o qoe ODUOSOD 
aaia geasro ao ilcaDOs de todas SB fortansB, eomu 
Be revela palu RogneDlD üiario do ooDanmaio ; mas, 
eonsideranda que a oolloGa^fio doi oanoa e aaoeiao- 
rioi pelos ptegaB qne OB emprainHos de taas iarvi- 
eos ofTarecem hoje no mareado, í ainda prohibitivo 
e afugODtador doa iOtiaDiDmidorei, rssolvea arair 
nma tnrma eapsaial de operários eaaarregadoe da 
aollotar encaniimenlos e toroeiris nos pradioe, me' 
diante pregai Ia Um oa, pois t^i lobtari a Companhia 
o aaslo dos niatarieea, qne forem empregados a o 
jornal dos oparsrioa, 

E assim atte p4de olla offerecer ao pnbUee OB pre- 
go* da tabeliã qne abaiio se pabllaa i c 

Por  metro 
-Bneanamante de farrogalvaniiado ao'-.  ~ 

odiimeirodeiamiliniB—-■   -" ,,-^ 

TJ «.li-- - -•'amenlo de larro galTaniEBdeaom 
o dianetrode 10 milímetros      , 1)400 

Uma torneira de bionie eoro o diâme- 
tro de 12  uilimatroa.       .       .       . 4(500 

tima torneira da broBie oom o dimetro 
de 10 miltmntroa       ,        ,       ,       , SfOOO 
Na maior parte doa pradioa gom nm encanamento 

de 10 a 15 metroa do aiteniBo e ama torneira astará 
feita a deapHia para flgaraoi oi moradoraa do meamo i 
providos de agoa. 

Com uma deapaza porlanlo de 16|500 a 22)500 e 
som ■ oLLOQmatinola de tvt a obra feita oum esmero 
a prooiptldfio, díbilxa dna TÍalas de um empregado 
aipeoiulista, se poderi gozar di grande Tautagem da 
ter-so dentro da saia sgna límpida,promptaeabnn. 
dante. 

Al pessoas qne dasejuiem es atillsar deataa TBB- 
tBjtena pidem>Ba dirigir ao asariptorio da Cinta- 
reiro, onde asharSo todoa oa maia eselareeimantoa 
de qoo preiisurem, e onde poderio taioraaii eniom- 
menilaa. 

Bsoriptorio da Companhia Cantareira e Esgotos 
em S. Paolo, 8 de Abril de 1881. 

JOBBFB BRTÀH, 
15-14     (Domi) '   Oeianat. 

I 
Temos augmentado neaaii ofaciais oom ai melhores a,maia novas maoMoai 

• Mtimea agora na poilçSa de taifir qnalqnar obra nesto ramo. 

EinoarreKamo-nos  de fazer cUdeirai a vapor, deposites da agna, ahaminás, 
redaa h^draollaai de qnalqner tamanho a qaalqaer obra da ahapai de ferro. 

SI 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

CommandaDte o capitio de fragata J. M. 
Mello eAlTim „.„„„« IUBIUU 

SahitÀíno.4i^^|^4ç^íftiiçií^a2.3 horaada Ketterçp. - -- 
ifãe para 

Parunagufi, 
Antonlaa* 

Santa Catharlnar 
Rlo-Graade* 

Pelotas* 
Porto-Alegre e 

Montevidéo 
Reaebe aarga s paisageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

Club Gymnastico Portuguez 

■    GOniCÜECRVO' '■;-■:■ 

1' parte      .c..; ■.-^.■■. 
Grande Marcha Oriental a 3 pianOi, da 

J. ARBENZ 4C0MP. 
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TUDO  POR  PHBÇOa RáLZOA.VEI» 

FDHDIÇJlO CENTKAL J. AR 

Rua do Triumpho, S. Paulo. Caixa 51 e 

\ mm mmm íRIL 
Aelufse nberta dlariamonto dosdo ás II boras da maobA at6 

■':^-■:■■-'■ IO boros da noute ^    ■■...-,:,     ^.^■,„ 
Somente 

No iSalâo 
por pouco tempo 

do Theatro S. José 
Ohamamos atten^So do respeitável pnbUco para a 

f-, 
ünica  e  extraordinária de curiosidades orientaes 

Entre uma mnltídSo de objectos de arte e gosto, chamam a attençXo as obras logiti- 
■M te oiiente e universaes. Cnriosidades de todas as partes da Terra' Santa, feitas de 
muleira dA Oliveira, de hebraa, balsamo, ébaso e nogueira, qne tanto tem chamado a at- 
teaçlo «1 todu u oidadEi onde tem sido ezhibidis, por sen grande mérito artistiao. 

' ORAKDB-PERFUMARIA da Constantlnopla,—alnisoar em pó e natural, e verda- 
deiro extraoto de roas. 

Artigos de  Joalheria 
ÍLAíM-M em exhiUçKo JOIAS vardadeiramoute curiosas, eseulpldaa em madeira, mar- 

Sifl amlwr, «trei; nlekel, da milhares de fostos differentes. 

Èraode Salão Óptico 
/.^^^tudaTem Santa, Palestina e todos oa aeas arredores, Sjria, Egj^pto, Constau' 

tiiUf Ia, M prin^pMi palaoioa do inltlo da Tarquia, a vida da Noaio Senhor Jesus Christa 
0MÍ4aat«f9H ^neperaoiren «m laa trajeoto atÁ soa morte no Oalrario. Vistas das 
wemiiiéi i^^eraa.eon&M^ãas no mundo. Notaroii Tiatai do pnríatorio e do laferno.   E 

'   Tres mil vistas transparentes 
»''        SaUeltamoa    a   vi^ta   de   todos 

ENTRAPA G&KAL,   ,....,..   600 rt 
Oabra-ae n enCi-vd*. sAmeate pelo motivo de nAo laoomillodar 
,>:>''^       o pnbileo eooa afloenelã demasiado numerosa 

> \        M.irao 
A Mo o vifftiuito aari offoreoido nm deíioado mimo, onjo valor excede i impórfaa- 

«iitlajatnda, \ 
Kaart e M. A.1I* proprietários. 

AS CRUNGAS 
iwsiwy • 4— ftmmm Jmnam. - • 

e aa penoa* rrm-jt domte.de «fmaufo, ou 
ySüB?^ < a mala agrãdiml «iTpmy * n 

__^_, _.__ «.AUTO <, reomitililinta 3e pn.^twnaUBfc 
Ijoje^^Og^Dgnita^^iamadjadg^ajJÍ^^^^^^^ 1 >' 

ÂZ£/r£ DOCE 

Eaperado doi portos do Snl, aahirá  no dia 18 do 
«orrente,ao meio dia para o ■ .,   ] 

Rio de Janeiro     " 
Raeabe aarga e piasogairoi. 
Trata-se oom o agente 

João A&toftlo Fttolia doi Suioi 
Rua Xavier daSUvelra n.33e<a4 

SANTOS 
NOTA.—Recobfi-se os conhscimontos atò 

na veâpera da sahida do paquete 

A' praça 

Snperfino 

mmm 
á 

Frio 

ÕSPOSITO GERAL 
aa OBza MICHBL & LOuOEB 

h nm. pgito Se KMCIí (titaíD 

ODKVISIER. 

Exigir o rotulo 

^MICHEL à LOQUESr^ 

■XPOBipXo DE finit  tttTft 
tonx DH mor HO 

paio  »0 d». 
X>'' Gléry 

VtNHO 
Tonin-Rnlrílin 

DEFRE8NE 
Com Peptona. /Carn» utimitavtl) 

FERRO E umammnum DE UL NATUMEI 

iébio a Vinha ftaAaane d'uni (oilo 
OGlicioso, também t o mitc* reconsü- 
tuliilo aalcfol i catlfltts. 
í o mala predoao ae kxtoa oa (onleos; 

Bob a Biia influeBcia, d«BvaDCcem'«a o* 
icddiiola* RiMfa ,reinsceo apiietlte.fiMa' 
lecem-ao «■ mniéaloa u TOilam as (Oigaa. 

Eiul>io(i-ie oom alito coalrai inaip*- 
t«Bci]B, oa maaiBuntiie npMat, IHM n- 
lescsapu, BDlwUu do «Monmt». 1 
autmiA e aoaaoBipfli». 
DEFRESÜB, Tamecalei In Hu|iiuu, Firii. 

Vende-se amcom commodos para daaa fa- 
milias, imponente vista e grande qninlal,rua 
do Carmo, n. 85, junto da egr^a do Golls' 
gio. Para tratar & rua de S. Bento, a. 40. 
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«■•"p.n «CSti m.k.O^lfARÁHUOSh» 

Loteria da proiineia 
A legtinda qaarta parte da loteria extra* 

ordinária será ezti^ida em 10 do oorrente. 
3. Paalú, 16 de Janeiro de 188S. 

O theiotir^ro. 
Bento Joti Alvpt Perito. 

Os abaixo aasignados aocios componentes 
da arma Castro, Ribeiro & Comp., fazum 
publico que n'esta data dissolveram a socie 
dade que entre si ticham, e que sob a meama 
fírma ii9o páza outra reaponaabilidade a nSo 
ser a pioveniente de endosso em titules quo, 
para facilitar a liquidaçfio entre si, fizeram. 

S. Paulo, 16 de Janeiro de 1885. 
/.  P. de Castro. 

8—2 Oscar L. Ribetro. 

3. P. de Castro commuuioa a esta praça 
que, tendo sido dissolvida a firma Castro, Ri- 
beiro & Comp., da qual fazia parte, continua 
com o meamo ramo de üügooio a Traveasa do 
CoHegion. 4. 

S. Paulo, 15 de Janeiro de 1885. 
2—2 /. P.   de Castro. 

Frédio 
Vende-se nm com bons commodos e quin- 

tal, rua da ConaolaçSo, n. 12. Para tratar 
á rua de S. Bento, D. 40. 3—2 

UMA PI£S80A| com pratica de 
serviço de hotel aoha-ae A disposiçfio da 
quem precisar de sens prestimos; também 
pôde empregar-se em qualquer oasa oommer- 
cial ; da fiador á sua oonducta. 

Pdde ser' proenrado á rua da S. JoSo n. 
96, 00 em oasa de Alvares Pereira & Comp. 
ma de S. Bento. '3-^3 

* 

Homanza da zarzaèia ^^1(1 Dia^o ea ai Po«^ 
der, para barytoao, de BarWerí.    "''       '   * "" 

Serenata de Braga, para canto, piano o 
rabeca, de Braga. 

Traumerei, a 2 mSos, de Sohnmann. 
Sonata para violino e piano, da BeèthovoD. 
Tarantalla Napolitana topada a 3 piaooi. 

de Agostini. 
S* parte '■ ■     -■';';■ 

Marcha Trinmphal a 2 pianos, de Qoría. 
Melodia Tendno I (francesa], para barítono. 

deHughCas. 
Grande Csprice Lârosque, oonoartante, Ra> 

veil dn Lion, a 4 mfios, de Kontaki. 
Carnaval de Veneza, variaçSes oaraot»- 

risticas para rabeca e piano. 
Fairy Harp para piano a 2 mKoa, de Par- 

ker. 
Ernani e Lombardi, grande phantasia een- 

cartaote a 2 piaaos (8 mioa), Tisohetti. 

Todos oa sócios do Club Gvmnaáttoò^Foi^ 
tuguez terSo ingresso no dia do oonoerto, qne 
teri lugar no domingo, 18  do correate, &• 
8 S da noite, no meamo Club. ,   J''." ' -.. - 

As familias e pessoas que não tiverem bi- 
lhetes e quizorem assistir ao concerto, podab 
procural-osnoGrandeHotel,comMr.Schowlit 
genro, ou Deposito Ni.riaal, rua da Inwera- 
triz n. 56. 

Cadeira 3$000. S—2 

Theatro S. José 

u 
Seguuda-fetra,   19 de Janelt b 

da peça iiODjioo-Iyrio», 1* representaçSo 
em 3 aotos : 

■>'''■ 

A FILHA DEMARIAANGU' 
Toma parte toda a companhia. 

Os bilhetes em casa do sr. Dolivaea Nu' 
nes. 

Preços e horas do oostnmfl* 

T>M 

PARA 

CURA AS ENFERMIDADES POR MEIO 

'     DA ' 

Absorpçâo 
Vendera na 
PBAIIMACIA. POPUI^AR 

No dia O deste mei, fngio o euraro Ra 
pEael, natural do Rio Orande dçt Sol, de 30 
snnoB de idade, mais ou m^oõi, «iatora re- 
galar, fnlo, persas um pouco onrraii, féi re> 
galarea com dedos ourtoa, rosto grande i 
magro, qnaai aem barbaa, olhoa a boedt 
grandaa, «em deatesi risonho qundo ftjHt, 
conserva òreaoidaa as nnhaa do foUegar, ca- 
nhota e levon ehapJa preto e Muite dê eA- 
rea. 

Este esoraro pertence i Joaqnim Joai dg 
«bren Samptío (fazeqdeiro em 8io Oarloa da 
I*^») qifegratiSoari, ^ipn a qnaatia do 

»0|000 rs. á quem entrejpir-Uie o meamo 
escravo, e com a de lOOtOOO i ^nem o fi2«r 
recolher â algnma cadeia, dándó ò llaoBiM*' 
rio aviso.,  -...-. 

Novembro de 1884. "K—m 

Preòlsa-se alugar uma aalt-sua 
qnarto, nO eentro da cidade. Qjim A- 
ver, queira informar por oarta dirigi- 
da « está tTpographia, oom aaiMdaaa 

C. S. ''^—2 

V-RÜA, DA lüPERATEIZ-* 
10—7 

A^Praça 
o abaixo aiiig^o deolara, pari oa devi- 

dos .eSeitos, que desde o dia 1* doíf eõmata 
deixntt de fazer riirtn;rti Brmi finaUio da 
Silva & Oomp., deiiã praça. 

S. PBBIS. 15de Jan^de ISSS. 8-4 
Manofi Moreira átltof^M^. 


